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AVISOS 
Ksts folha 6 » do maior circulação 

em todo o interior do Estado 

A A G Ü A . INGLESA 1)E GPANADO ó 
ejccellcnte tonlco, anti-febril o 
apcritivo; seguro preventivo das 

colicas o moléstias gastro-intesti-
naes, rcstauradora das forças rio-
cahidas por graves enfermidades o 
conseqüências do parto. Vide pros-
pecto explicativo. 

ANEMIA, RACHITISMO, CHLO RO-
SE, que podem, progredindo, de-
terminar a tisica, curam-se com o 

v inho reconstituinto do quina, car-
ne, lacto-pliosphato de cal e pepsi-
na glycerinada, do Granado. 

ALCOOLISMO HABITUAL cura se 
facilmente com o remedio con-
tra a embriaguez, preparado pelo 

pharmacoutico Granado, 12, rua Pri-
meiro do Março, estabelecimento 
ass&s conhecido e acreditado. 

BRONCHITE © todas as demais 
manifestações das moléstias pul-
monares s&o curadas com o An-

ti-catarrhal Cardus Benedictus, de 
Granado, pela sua reconhecida ac-
ção tônica, febrifuga e expectorante. 

C( 

Jundiahy 
dia 1° do ju lho—O director : Varln 

Tavarca. 

fOLLEGIO Gvmnasio Infantil, em 
y—As férias terminam no 

COLLEGIO IVAHY - Ladeira do 
Porto-Geral, n . 5. recebe alum-
nos internos, semí-internos e ex-

ternos.—Director, !•'. X. do Nouza o 
Castro. 

fOMPRA-SE ouro na fabrica de joi-
/as, rua Direita, 32—Manoel Bor-
ges de Carvalho. 

D 
RS. EMERSON. Dentistas norte-
americanos. Rua Direita, 24. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES, da 
Faculdade de Medicina de Pari», Membro 
da Academia Heal da» Sciencins de lisloa. 

Official da Academia de Franzi—Reoldencla rua 

da Liberdado, I4H.—Ceuaultorlo, rnal.We No-
vembro, 2", »o meio-dia - Tclojihoue 601. 

INTERNATO de Nossa Senhora da 
Gloria, em Jund iahy — Directora: 
«fooqulna Couto. 

LOTERIA LOTTO—Extracções in-
transferíveis, às terças e sextas-
feiras. Leiam o plano nn sccçio 

dos annuncios. 

MOLÉSTIAS de senhoras e partos. 
- o dr. Las Casas dos Santos, de 
volta da Capital Federal, onde 

foi a serviços de sua profissão, acha-
Se novamonto à disposição do seus 
amigos o clientes, rua Victoria, 

_ J 

OS LEGÍTIMOS preparados de Col-
lect da Fonseca, ex-gerente e sue-
cessor do Eugênio Marques do 

Hollanda, achnra-so ã venda nos de-
positários llariiol »Sc C.. rua Direita, 
n . 1 o largo da Só, n. 2.—S. Paulo. 

SYPHILIS em todas as suas mani-
festações são radicalmente cura-
das com o licor Tibaiua, do Gra-

nado, valioso depurativo vegetal de 
reconhocida cfflcacia: rua Primeiro 
de Março, n. 12. 

TELEGRAMMAS 
m o . t o 
O «r. I.obo do .tvilu tclcgrnphoii no 

nr. Thomn/, l l ibciro, (loHmontiutlo o 
boato de revolução cm Portugal v 
aMNCgurando que ha alli trumjuilli-
«lado absoluta. 

Rci;r0NM0u do Pa rá ao Itio-Urnndc 
o !IÍN|»O doHta ul t ima «IÍOCCMC. 

Kntrou o cruzador nortc-niucriea-
i»o «Apv-lf l rk» , trazendo a seu bor-
do o almirante iVorton. 

A «Noticia» publica o Ncguinte Ic-
lcgramuia «le .Houtcvidco • 

«O Kr. iiaNpac .tlurtlii.s_ pnrtiu dc 
EliicnoN-.lirciH cm dirccção a cidade 
«!c Conrordia. I*or casualidade, ia a 
bordo do vapor que o conduziu o 
t-r. 1'crnamlo Abbot. sr. Silveira 
MaríiiiH dcHapparcccu dc Coneordia, 
dizcndo-NC «me toi cneontrar-so com 
o general TavarcM na fronteira. O 
sr. Abbot avisou ineontincuti o go-
verno oriental daw intenções do sr. 
Niíveira .Martins c partiu para Cor-
ricutcs, onde. NCgundo se iifflrmit, 
vai dcscnipenhur uma coimitissao «Io 
«í«:e o <>nearrcgou o sr. Júl io 'dc €'««-
tiibos. 

l istas viagens t«*m sido muito coni-
incntndas.» 

A clciçiio «Io sr. DiOpcs Trovão é 
certa, por grande maioria. 

(Do nosso correspondente) 

•IIO. t i ) 
'B'eni sido muito commcntado o Ta-

«to dos inglczcM terem oec>:pado u 
Ilha da Trinda«l<*. !%ão se rala em 
outra cousa nas rodas «liploinuticasi 
o ministro Inglcz. porém, nada disse 
ainda a respeito, guardando a maior 
reserva. 

Nobre tal assumpto. a « X At Ida » «II z 
«|U«* o cruzador inglcz « Siarraconla-, 
navio «Ic pc«iucno caiado, depois «Ic 
ter estado um dia nesta porto, K<>. 
guiu para a«|tielEa Ilha. 

Acrrcsecnta que. «> anuo passa«lo, 
quando «lous vapor«'s italianos foram 
rcpcllldos «leste porto por causa d<> 
terem u bordo «Soentes dc c boi era, 
o governo offeroceta ao luinistro ita-
liano a ilha da Trindailc para scr-
l i r dc laznrcto. 

A nota dcss«» oferecimento está 
sendo procurada com toda a «llscrc-
çüo na cbanccllaria ital iana, a «|ual. 
porem. se nuinlem nu maior reserva. 

A mesma folb«i diz t«imbein que 
o mini*tro Inglcz esteve nu iaiiiai-fli 
stippòndo.talvez, que alil se tratasse 
do assumpto. 

(Do nosso correspondente) 

RIO. tO 

O Mcnado c a « amara não funccio-
naram. 

B:stâ enfermo 
Frio. 

barão «le Cabo 

O rcsultad«> conhecido da eleição 
«'Ifcctuada hoje «fá ao sr. I.opcs Tro* 
vão I.OOM votos. 

Ilcram-se muitas {regularidade*, 
deixando, por Isso. de ser organi-
sadas multas i lesas, allm de dar 
ganbo de causa no candidato do piir-
tido r«*dcral. Ainda assim, a eleiçfto 
foi muit«> concorrida, calculando-se 
«iuc comparcccruin mais «Io «Icz mil 
eleitores. 

O cruzador •Quinze «Ic üovembro* 
parte amanhã para a ilha da Trin-
dade. 

(Do nosso ccrrespcndinte) 

RIO. tO 

O ministro oriental «leu boje pc-
zames ao «Ir. I*rud(>ntc «le l lorac» . 
I»ela morte «Io Ilibo. 

t a l ser restabelecido o consulado 
cm fuycnita. 

O ministro «Ia Marinha confcrcn-
ciou boje com O presidente da Re-
publica «obre u occupoção «ia ilha 
da Trindade. 

Foi resolvido «|iie siga a bordo «Io 
cruzad«»r "Quinze «le Xovombro* o 
«lircctor «Ia R«'partição liydrogra-
pliica. 

O ministro da f-uerra su[ipriiuiu 
provi>oriomcntc?os commandos das 
fronteiras e guiirniçficH «Io Fstailo 
«Io Rio-t;ran«le. ficando as attribui-
çAes «IÎ SSCM commuiailos a cargo «Ias 
divlsfles e firigadas. 

(l'0 nosso corrtspon-fenl*) 

NAATOH, tO 

Café i 
An vendas conhecidas att ingcm a 

IO.OOO saccas. ul irindoo cambio cm 
baixa. A maioria dos compradores 
propunham pagar em base «le IS*. 
vendendo-se alguns lotes «le café 
a este pr«w;o. .Mais tarde, subindo o 
cambio, o mercado tornou-se calmo. 

Entraram I9.7JM. 
Resde I5W.5N3. 
Media. t.OtO. 
Pau la i 
< afé bom. lí.lOO. 
i:scolha. 

A ^Kandcga rendeu hoje rélb 
I5«||'!>U13I. 

A Reccbcdorin. l!>l,:»5.1iJO. 

Movimento marítimo. 
Entraram hoje os vapores • 
Aacioual -Itararé», de Itajahy. com 

vários gencr«»s. a £•'. I'. láoulartt 
Franeez «A«|iiitaine». de Marse-

lha. mesma carga, a Karl t alais «Sc 
Conip.i 

Aaeional «Alexandria», do Des-
terro. idcni. a Ciosa Júnior. 

Ma li iram os vu pores • 
Nacional «Alexandria». para o R io 

«le «laneiroí 
l-Taneez «A«|uitainc». para Hu<>-

nos-AIrcst 
Aoruego «Mior«l«. para Paranaguá: 
Allcmão «Argentina», para l lam-

burgot 
Austríaco a Nzcnt Istvan », para 

Fluinct 
Nacional «Iturarc . para o R io de 

«Sariclrot 
!•: o hiatc nacional «Alho -, para Pa-

ranaguá . 

Heguiram para abi .K)3 immigran-
teH. vindos pelo vaporfranccz a %<;ui-
taine». 

{Do nosso correspondente) 

Companhias dc So^uros do Vida. 
Pedem-nos a publicação das se-

piiinlcs linhas, que vieram na No-
ticia, edição da noite, de 17 e 18 
do corrente : 

«Addic ionando oos parecercs, que 

publ icámos ante-hontem, sobre a 

lei relativa As Companhias de Se-

guros, damos hoje o voto do dr. 

Sebastião do Lacerda: 

«Entendo também que o proje-

cto infringe preceitos da lei fun-

damenta l da Republica, como de-

monstraram á evidencia dous il-

lustrados membros da com uis-

sâo. 

Os princípios, direitos ou garan-

tias definidos no art. 72 da Cons-

tituição Federal não podem, sob 

qualquer pretexto, ser l imitados 

ou alterados pelo legislador ordi-

nário. Portanto, a inconstituciona-

lida le é questão prel iminar que, 

uma vez resolvida afflrmativamcu-

te, obsta i! npprovíiç^o d t u d o o 

projoeto d l lei.— S':batlih il: I.'i-
cerrla, vencido." 

SocieMc de Medicina e Cirurgia 
DE 

S. PAULO 

ALI.OCDÇÃO PROFERIDA PELO DR. LlIZ 
BARRETTO 

Caros collo gaa 

Alirimos hoje urna n.xcepcão em 
nossas reuniões hattiluaus, em f|ue 
t ínhamos em vista exclusivamento 
os altos interesse» da scleriiüil, és-
forçando-nos por acompanhar o 
grande movimento de renovação 
das idéas por que passa actual-
mente toilo o mundo scientifleo, e 
tendo sobretudo em visla contii-
Inlir na nossa espiicra para o en-
grandecimento dos créditos do 
nosso paiz , do Kstado de S. Pau-
lo especialmente. A fundação da 
nossa sociedade significa, de facto, 
«pie nos achamos aptos para to-
mar parte no concerto scientifleo 
das nações civilizadas, e as dis-
cussões entretidas aqui 110 seio da 
nossa sociedade demonstram cla-
ramente o grau de interesse que 
tomamos pelo bem-estar da cone-
ctividade brasileira, dominados que 
estamos todos pela suprema pre-
occupaç lo da saildc publica. 

Hoje, nos reunimos para tratar 
unicamente dos interesses mate-
riaes c moraes da classe medica. 

Com certeza, cada um ile vós 
vem para esta reunião com o es-
pirito annuv iado e eom o eoraçfio 
confrangido, como se fõramos to-
dos bruscamente Impell idos para 
um inundo de sombras e triste-
zas. 

0 assnmp'0 em discussão estã 
inteiramente fóra do curso normal 
dos vossos pensamentos, e, neste 
estranho terreno, a alma medica 
sente-se como que dilacerada, des-
locada do seu eixo habitual o vio-
lentada para uma escabrosa senda, 
que nunca foi e nunca deverá ser 
a sua. Não se passa sem penoso 
constrangimento da orbita das 
concepções abstractas, em que pai-
ra sereno e attrahente o ideal da 
Humanidade, para o domín io dos 
factos concretos, que despertamjos 
interesses menos elevados da vida 
material. 

0 pae da medic ina, llippocrates, 
ao lançar as bases da sciencia me-
dica, j u lgou dever eercal-a de um 
respeito religioso, impondo a cada 
um dos discípulos o juramento de 
consagrar toua a sua vida exclusi-
vamente ao bem de outrem. 0 ju-
ramento liippocratico perpetuou-se 
em todas as escolas como a mais 
pia das tradições. Nós todos fomos 
instruídos e educados nestes ortho-
doxos preceitos de altruísmo do-
Kinatico. E a sociedade, afinal, aca-
bou por tomar ao pé da lettra as 
nossas expansões de abnegação e 
a não \!'t mais na nossa profissão 
senão um saccrdocio expurgado dc 
todo o interesse pessoal. Arraigou-
se no correr dos séculos a crença 
de que para o medico não lia dia, 
nem noite, sol, ncin chuva, e que 
todos os momentos da sua vida 
são propriedade alheia. A doutr ina 
do total sacrifício do medico do-
mina como uma geral suggestão 
e o próprio viver de toda a classe 
medica attesta que essa doutr ina 
se transformou em seu seio em 
u m a fonte perenne da mais sug-
gestiva abnegação. 

Tratando-se, hoje, de alterar uma 
situação creada e entretida secu-
larmente por nós mesmos, é na-
tural que cada 11111 de vós sinta 
11111 forte constrangimento ante a 
necessidade de tocar em velhos 
dogmas e abalar ein nosso favor 
inclementes tradições. 

0 vosso constrangimento resulta 
do facto de serdes, hoje, obrigados 
a fazer revelações desfavoráveis 
contra uma sociedade no seio da 
qual tendes vivido, que tendes 
servido com a máx ima dedicação, 
sociedade que amais e continua-
rei s a amar entranhadainente, suja 
qual fór o seu veredicto sobre o 
motivo que, hoje, nos agita. 

0 vosso embaraço provém, sem 
duvida , da situação singular em 
que, hoje, vos achais, forçados a 
formular aceusações publicas con-
tra uma sociedade que, sobretudo, 
a pratica do segredo medico vos 
habituou a servir e amparar. E" 
esta brusca passagem dos hábitos 
de reserva e sigillo para uma fran-
ca ex ter nação de queixas que mais 
vos custa e perturba. 

Podeis, entretanto, tranquillisar-
vos. Não é contra a sociedade in-
teira que tendes do dirigir aceusa-

ções, {• apenas contra uma peque-
na parte dessa sociedade. 

Felizmente, ã medida que a ci-
vilização caminha e que as luzes 
da scieníid pcmOram por 
camadas sociaes, ò valor 
classe vai sendo de mais a mais 
reconhecido e a medicina vai cada 
vez mais se impondo ã attenção 
publica, pela efflcaz cooperação 
que presta a todos os governos 
dignos deste nomei 

Para honra dos nos?os contem-
porâneos, deveiilos proclamdr bem 
alto que, ao lado de alguns parasitas 
que exploram indignainentc a classe 
medica, existe urna grande maio-
ria bem disposta a recompensar 
d ignamente os nossos serviços. 

0 publ ico em gerill j;i (ionlpre-
heudeu que, nos tempos moder-
nos, o valor de uma classe qual-
quer só se mede pela somma de 
conhecimentos reaes que repre-
senta, e o publ ico não ignora que , 
actualmente, a classe medica é a 
que maior universalidade de co-
nhecimentos apresenta. 

0 publ ico mais ou menos vaga-
mente percebe que o governo do 
mundo est i com as sciencias, que 
cada sciencia encerra em sua alça-
da uma parle dos destinos huma-
nos e que todo o futuro da Hu-
manidade se resolve no pleno des-
abrochamento das sciencias. 

Mais ainda. Não escapa ao pu-
blico que reina entre as sciencias 
uma certa ordem, uma hicrarchia 
lógica e immancnte , que permilte 
distribuir justiceiramente as pal-
mas da dignil leação humana , ã 
medida que subimos da mathema-
tiea :i sciencia social c ü moral . As 
sciencias physicas, que ccntuplica-
ram o poder do homem sobre a 
natureza, pondo em nossas mãos a 
locomoção a vapor, a tclegraphia 
electrica, todas as mi l maravilhas 
da industria moderna, j á recebe-
ram do publico a sua merecida 
consagração. Hoje, a sciencia que 
estã mais rni evidencia, a que mais 
svmpathias attrae e a que mais 
viva fascinação exerce sobre a 
imaginação popular, 6 a biologia, 
(pie encerra em seu seio a medi-
cina. De todos os lados se reco-
nhece que , sem a aequisição pa-
rallela de mais sólidas garantias 
paia o prolongamento da vida hu-
mana, todas essas innumeras con-
quistas das sciencias physicas, (pie 
tanto avo lumaram o nosso patri-
mônio material , não serviam em 
dcflnitivo senão para melhor real-
çar o supplicio (le Tantalo. Ter, de 
facto, todos os ineios de goso, sem 
poder gosal-os senão por 11111 ins-
tante incerto e fugaz, é, sem duvi-
da, a inais cruel das ironias. Com 
os progressos da biologia, o pu-
blico percebe que a scena do mun-
do se transformou rapidamente e 
do todo ao todo. A vida h u m a n a 
se apresenta sob u m novo aspecto 
como a cousa a mais seria e a 
mais sagrada deste mundo e, por-
tanto, a sciencia da vida se desta-
ca, hoje, em uma apotheose, de 
que os tempos primitivos não po-
diam ter a mais escassa suspeita. 

A biologia nos afasta ifrCrdgavel-
mente dos tempos historicos, cm 
que a mais alta virtude civica con-
sistia 110 desprezo da vida e só 

odas as í desse facto constituo cila o mais 
a ildss'a I fcíiMido " poderoso agente d» «i-

vilisáçãò níoilcrnr' !•• t;Vj pülpavel 
é o progresso neste sentido, qde jit 
a corrente de idéas estabelecida 110 
seu seio refluo sobre a sciencia im-
mediata na escala e nos permitte 
antever em proximo futuro uma 
sçiencirt social inteiramente outra. 
Nunca 11 «cirincia do direito se 
dpresénloü cercddd de lartld pres-
tigio como no momento actii.tl, 
precisamente porque a jurispru-
dência moderna procura fundar 
seus alicerces sobre os rnethodos e 
processos pedidos de empréstimo 
ã biologia. Os grandes trabalhos 
executados ul t imamente na espiic-
ra jurídica não permittem mais a 
menor duv ida sobre o facto de 
constituir a sciencia da vida a ba-
se seiwntifiea da sciencia do direi-
to. A biologia apresenta-se cada 
vez mais como o prefacio irrecu-
sável d a sciencia social, e, desta 
sorte, salienta-se cada vez mais a 
inqucbrantavel unidade das scien-
cias. 

As sciencias physicas forneceram 
as bases da biologia, e a biologia 
olferece hoje o iiiagcstoso pedestal 

sciencia do direito e do goverilo 
social. 

Perante tão importantes e reaes 
serviços prestados il causa da civi-
lisação, que é a causa do povo, 
k impossível que u m a classe, que 
vive e se agita no proprio seio da 
biologia, bebendo constantemente 
nella as sitas inspirações e t irand 1 
delia as suas armas, não tenha 
crescido na estima u consideração 
publicas. O ambiente social, 110 
meio do qual vivemos, j á está mais 
que suflicieiit-mente preparado pa-
ra comprehender que, na aetuali-
dade, o valor de uma classe só se 
mede pela somma de conhecimen-
tos que representa; e o publ ico 
bem sabe que, actualmente, é a 
classe medica a que maior univer-
salidade de conhecimentos reaes 
pôde fazer valer em seu favor. 

Sob o ponto de vista moral , te-
mos a immensa vantagem de vi-
vermos no mais cont inuo e in t imo 
contacto com o povo; e o povo 
bem sabe qua l a applicaçáo que 
damos ao nosso tempo e ao que 
recebemos das classes mais favo-
recidas da fortuna. Estamos ampa-
rados pela op in ião popular e a 
opinião popular é uma decisiva 
força. 

Podeis, portanto, por este lado, 
estar trauquil los; é bem justo que 
procureis vencer o natural cons-
trangimento que vos acommette, 
ao tratar de interesses materiaes; 
é mais que legit imo, é um dever 
profissional dar expansão aos vos-
sos justos resentimentos. 

No i nundo inteiro, actualmente, 
todas as classes se agitam para 
garantir as condições materiaes da 
sua existência. 

Para honra da nossa profissão, é 
a primeira vez que a classe medi-

ca aqui se rcuile y i i ' ã consagrar i 
egiirtfiííeilte lílginls i i istaulesá (pies-1 
tão da sua víua de 1'1'ti • c:í>o. 

fleveis ainda tranquiHisar-100 re' j 
cordando-vos de que. aqui l lo que cn- i 
tre nós hoje -se passa é o que. 
j.l lia mui to tempo, se passou nos 
países mais /iilcantados. 

l/ás Jil'í'ei»l(l3i,les sempre renas-j 
centes na questão de honorários 
médicos surgiu, afinal, Ua'pi'Hcsl 
paizes, a praxe normal de ser (11 
conselho medico remunerado i 111 -
miidiatamonte após cada cousu t i 
ou cada visita. 

Kiearan) assim os medico» alli 

la Justiça cabe 
classe dos a lvo-

>u judiciariamen-
•is-'e, entre duas 

üspcnsadds de ter um;» eseriptu 

G R I T O S D ' A L M A 

Ri ato no peito tristezas... 
porque pulsas, coração?... 
porque sinto tantas maguas 
nesta grande solidão ?... 

Minha vida dolorosa 
pouco a pouco vai ftnando ; 
hão de findar minhas penas... 
hão de findar... não sei quando ! 

Tudo no mundo tom dias, 
dias alegres, r isonhos; 
eu tenho dias felizes 
mas esses só nos meus sonhos . 

Se me lembro do passado, 
encontro so' dlssaboros, 
maguas, suspiros, tristezas, 
a morte dos meus amores. 

A vida toda lnnocente 
numa trahição terminou, 
depois... soluços constantes, 
'tó que meu peito estalou. 

Agora... nada me resta... 
a minha vida é soíTrer... 

do que serve ter csp'rança, 
se vejo a esp'rança morrer ! 

O passarinho ligeiro 
que ouço além pipilar, 
a minha vida passada 
vem-me agora recordar. 

O rio que passa lento 
na corrente sussurrando 
as minhas maguas passadas 
vai agora murmurando. 

As nuvens roseas, douradas, 
que vão passando ao poente, 
são meus dias venturosos 
que passaram mansamente. 

Tudo mo fala da vida 
que no passado tombou... 
porque essa lueta gigante 
o meu corpo não matou?! . . . 

Fiquei no mundo isolado, 
sem ter destino, sem norte.-, 
toda a gente canta rindo, 
eu espero so* a morte. 

, e ilesprclcnciosa 
saiitlvsissimo companheiro 1'lnciilo dc Abreu, 

Esla poesia, tão sentida ., foi eseriptu pelo nosso 
, . , fusilailo nu praia (Ia Co-

pacabana, durante a llevolta. 
Escmveu-a etlr quando homisiado em Jacarcpaijuá, paru escapar 

ao desterro cm Cucuhy. 
Ao irmão de 1'luctdo, o industrial Carlos de Moraes, rcsi/lcntc no 

Itio, devemos a remessa do etframjaUiado e i/iiusí illetjivel autographo, 
que vamos ijuardar preciosamente. 

ração e cobradores, e, o diie é 
mais, ficaram assim alliviados do 
pesadelo de precisarem impor 
nar os tribunaes para executar as 
S11.1S reclamações. 

Ellei tuou-se asriu» MUI immenso 
passo no sentido da libertara') !í<a-
terial da classe medica, e o tempo 
que perdia no meio de dissabores 
e mortilicantes incidentes, ponde 
ser empregado em mais elevadas 
c úteis eogiíaçíjCS, cm l.ienelleio da 
Sciencia e da Humanidade. 

Neste sentido, as relações da 
nossa classe medica com a s o c i e -

dade acham-se ainda cru uma plias*-
verdadeiramente patriarchal. Não 
são raros os membros da nossa 
Classe (pie, neste momento , espe-
ram pela remuneração de serviços 
prestados ha 10, 13 <• " I aniios 
atraz. Ura, para a própria honra da 
sociedade no seio da qual vive-
mos, é de desejar que um tal esta-
do de cousas encontre 11111 teimo. 
Para que o espirito medico brasi-
leiro possa pairar sereno e fecundo 
nas mais altas regiões da sciencia 
pura, é preciso, evidentemente, que 
a sociedade *e interesse de modo 
solicito e cflicaz em li.lo lhe crcar 
peias materiaes. E impossível que 
uma classe que sacrifica todo o| 
seu tempo em serviço de outrem ! 
e. que vive continuamente azedada ; 
por diffleuldades materiaes, poss i 
seriamente cuidar nos progresso' 
da sciencia. 

Devemos, entretanto, consolar ; 

nos. As próprias difnculdades cotfi ' 
(pie lueta actualmente a classe me 
dica são seguro prenuncio de me-
lhores dias. 

O Tribunal de Justiça do nosso 
Estado, ao decidir ult imamente 
contra collogas nossos uma se: i>-
de questões de honorários, ao pa>-
so que nesse mesmo tempo decidia 
invariavelmente uma egual série 
de questões análogas a favor de 
advogados, despertou mu i to oppor 
tunainentc a nossa attenção e tra-
çou-nos nitidamente a linha de 
conducla que temos de seguir. 
Muito longe de mim o pensamento 
de discutir os motivos de consciên-
cia (pie moveram os illustrcs 
membros do Tribunal; mas o facto 
brutal de uma série de sentenças 
iminiscricordiosas a chover sobre 
as nossas cabeças, quando , ao 
nosso lado, os nossos irmãos dc 
lettras, os advogados, t inham a 
fortuna de só vèr sorrir-lhes favo-
rável a cornucopia das graças, é 
um motivo bastante forte para obri-
gar-nos a olhar um pouco em roda 
de nós e indagar qua l o partido 
que poderemos tirar da nossa força, 
quando a nossa classe estiver toda 
unida como um só homem. 

0 Tribunal de Justiça annul lou 
e reformou arbitramentos proferi-
dos a favor de collegas nossos. 

Não nos compete inquerir se esse 
procedimento foi ou não juridieo; 
mas podemos afflrmar que foi ellc 
de encontro ás praxes estabeleci-
das em todos os paizes civilisados. 
E, não contente de qualificar de 
sentimental o arrazoado de irrepre-
hensiveis peritos, j u l gou poder le-
gislar sobre o preço das nossas 
consultas e visitas, coino se a vida 
humana fosse mercadoria sujeita a 
peso e tarifa. 

Tornou-se infelizmente bem visí-
vel que a tendência d o critério do 
Tribunal é para equiparar o valor 
intellectual da classe medica ao dos 
cocheiros de praça.... 

Somos pUilosophos de mais para 
vér na iuveeliva uma ollensa e po-
deríamos pli lcuginalicamente con-
tentar-nos em responder que, assim 
como os nossos bons amigos, os 
cocheiros, lembram-se por vezes 
de fazer qr^ves, assim também não 
é dc todo impossível que um dia, 
por diversão, nos lembremos egual-
mente de fazer qreve contra al-
guém.. . 

Mas o Tribunal não trepidou em 
lançar sobre o tapete a questão da 
precedência das elas es, decidindo, 

praticamente 
dams , que deuntí 
;l precmii ieucia á 
gados. 

fato é grave, l e 
te estatuída u s 
classes irmãs. 

Espero (pie não vos deixareis 
impressionar pela opin ião do Tii-
buua i e (pie sal,crei.s lazer valer o 
ítscefldciitc uit(.'l]eetual e uioral da 
rio-írt tirrtfl»*&0, " " N 1 de leve 
tentames deprimir o- méritos reaes 
dos nossos irmãos de iettras*. 

E m i nha convicção que <1 Trí-
bunal de Justiça prestou-nos Um 
relevante serviço, coagindo-nos a 
concentrai as nossas forças, a estrei-
tar i<s nossas llleirus e a observar 
uma mais íevera discipl ina em 
torno de uma so bandeira, fl 'IYÍ 
buual indiea-nos o cam inho que 
nos compete trilhar, para por em 
S. Paulo, no llrasil, as cousas me-
dica» no mesmo pé em que se 
acham non pai/es mais adeantados 
da velha Europa. A clle deveremos 
a conquista do ideal da prosperi-
dade material da profissão: servi-
ços médicos pagos dia a dia, ser-
viços «iriirgieos pagos adeantada-
mente. Coiil '1 Tribunal apnuide-
mos a pór em pratica <( meio cer-
to de podermos dispensar o recur-
so aos tribunaes. 

Não o importunaremos mais com 
as nossas sentime.ulae.s jeremiadas 
e elle não terá mais occasi o de 
iminiscuir-se nos detalhes da nossa 
vida ínt ima. A cada classe, a plena 
liberdade na csphera da suaacção. 

Não sondo possível, porém, nem 
conveniente a brusca passagem de 
um estado patriarchal para um rc-
ginieu eeonoinico por demais adean-
tado, espero (pie cm vossa sab(;-
doria fixareis para a classe uma li-
nha de conilucta, (pie seja provi-
soriamente um meio termo erpiita-
tivo, de m o d o a dar satisfacção aos 
justos reclamos profissionaes, sem 
comtudo ferir de surpreza os in-
veterados hábitos de inércia do 
nosso ambiente social. 

Conjuro-vos a proceder sem pres-
sa, com a maxima calma, e nada 
precipitar que possa comprometter 

0 valor moral da nossa classe. Po-
demos e devcii^s estar perfeita-
mente trauquil los, confiantes no 
prestigio da sciencia, que repre-
sentamos, e 110 valor dos serviços, 
que podemos prestar. Sé> precisa-
mos de uma cousa, de uma uní<ii 
cousa: a sol idariedade! 

Ile-unidos, nada signilicavatnos. 
Cuidos todos, hoje, em torno de 
uma idéa e de 11111 só labaro, dis-
pomos de uma força incomparavel , 
(pie tr iumphará de todas as r-.sis-
tencias. 

S. Paulo, l'J de j u lho de IS'J!j. 

ii autographo da al locuçáo foi 
assignado pelos srs. : 
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Dr. Evaristo da Veiga 
Dr. Odi lon Coulart 
Dr. Vieira de Mello 
Dr. Evaristo llacellar 
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Dr. Monteiro de liarros 
Dr. Mello ltarrett < 
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Dr. Henrique Thompson 
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Dr. Carlos Augu-to F. de Castro 
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Dr. Carlos Penna 
Dr. Carlos de Nietmner 
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Dr. John Neave 
Dr. Carlos Comenale 
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Dr. José Itedondo 
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OISI.I liso IMIOPKRIDO l'l:LO l)B. MATU1AS 
VALLADÃO 

Sr̂ . Não tendo nunca occupado 
• > F.gi cgio Tribunal, l iem as demais 
juste ,-•-> do Estado, para a cobran-
ça dé honorários, m i n ha attenção 
ainda n j o tinha sido chamada para 

! este ponto e ignorava absoluta-
mente o que vai pelo fôro em re-

: lação aos médicos. 
Eu acreditava que a nossa clas-

se, desemi>cnbando como nenhuma 
outra funceóes nltruisticas, com u m 
zelo e abnegação que desafiam lodo 

j e qualquer confronto, nem sempre 
i encontrasse na gratidão do publ ico 
unia recompensa proporcionada aos 
seus ingente» esforços. Nossos mes-
tres já nos t inham preparado o es-
pirito para esta surpreza. Nesta 
ingrata profissão, insinuou-nos o 
venerando Troussau, em que se 
a ti rou ta ti ldo, até mesmo a morte, 
para correr em auxi l io dos que 

Po l i r em , colhe-se uií>irf vezes em 
ingratidão aqui l lo que se semeia 
em benclicios... 

HIIC solfresseinos, porém, a lém 
ilas injustiças, o desrespeito dos 
poderei) públicos, é cousa dc que 
só me posso convencer deante da 
revoltante evidencia dos factos. 

(j Tribunal de Justiça, nos últi-
mos accordams, de (pie nos deram 

i noticia recentes publicações, tra-
tou-nos, como o visconde do Iti' 
Branco, quando parodiando a Cha 
teaubriand, se queixou um d ia , 

j em plena sessão do Senado, de ter 
sido tratado pelo rei como um la-
caio que tivesse furtado o rclogio 

i de c ima da mesa !... 
Depois de d e s p o j a r os m é d i c o s 

do p r i v i l e g i o do e x e c u t i v o , s o b 
\ pretexto d o r e g i m e n e g u a l i t a r i o 

estatuído na Const i tu ição (corno so 
não est ivesse por abi d e pé u m a 
inf inidade de outros p r i v i l é g i o s , 
a l g u n s gosailoS pelo m e s m o f r i b u -
nul ! , entenderam esses j u i z e s e x a u -
Ctorar, a inda mais, os médicos, 
arvorando-se cm árbitros supremos 
dos seus serviços. 

Com (pie direito 
Desentranhando de u m a legisla-

ção obsoleta o velho principio do 
arbítrio do bom varão... 

Por esta lei medieval, dos tem-
pos da ongpm div ina do poder, 
em que se. acreditava n a sciencia 
infusa das auetoridades. era lactil-
tado aos juizes intervirem nos ar-
bitramentos, inodificando-os a seu 
bel-prazer. 

Com tão absurdo e extravagante 
principio, contrario a todas as boas 
normas do Direito, que deixa in-
teiramente ao arbítrio do juiz a 
decisão das mais importantes ques-
tões, que classe se pôde conside-
rar ao abrigo das indébitas inter-
venções do poder judiciário'/ 

Como se ha de admittir que possa 
a lguém avaliar de cousas de que 
não entende, e mais a inda—que so 
possa ser avaliador e ju iz ao mes-
m o tempo'? 

Nós, médicos, não entendemos 
de.sas altas chicanus, mas parece-
me que, 110 caso que nos occuiia, 
0 bom varão lica sendo o pobre 
medico que, depois de passar dias 
e noites ã cabeceira do doente, dc 
perder o seu tempo e do gastar o 
seu dinheiro 110 fóro, está a inda 
sujeito a ser ludibr iado pelos Tri-
bunaes.. . 

E' curioso que o Tribunal so-
mente invoque este pr inc ip io sal-
vador, quando se. trata de ju lgar 
serviços médicos; cumpre , porém, 
evitar confrontos que se poderiam 
tornar odiosos... 

Nas mãos do Tribunal de Justiça 
1 do Estado de S. Paulo, toda a le-
gislação conspira contra os médi-
cos : a moderna tira-lhes o privi-
legio e regalias do executivo ; a 
antiga arranca-lhes até as garan-
tias do arbitramento. 

A legislação transformou-se as-
sim em uni arsenal eriçado de ar-
mas contra eilcs. 

C H R O N I C A LIV 
llio, IS dc julho 

Ha dias, A Noticia, numa chronica interessantíssima, contou-

nos a historia do grande rclogio-cnrrillião do Senado Federal, actual-

mente cm mãos do relo^ociro Krussman, que o restaura. Já escrevi 

que a ihroi l ica era ii .tcreisantissima: tinha apenas um defeito— 

limitava-se a narrar, com imparcialidade e laconismo, os vários 

lUcccBso» daqu 111 ( ilatada c honrosa vida de rclogio, sem fazer a 

crilica desses suecosso1, pein os suhmetter a commenlarios o a ana-

lyse, segundo os princípios da philosophia da historia. 

Talvez, lendo isso, muita gente séria levanto os hombros com 

desprezo. I jue querem'? não ha grande idéa que não pareça a prin-

cipio absurda. 

E111 Ix io , em pleno Parlamento francez, Tliiers declarou solem-

nemente que «os caminho) dc ferro nunca poderiam com vantagem 

substituir as diligencias». (Juanilo Fulton explicou a Napoleão a sua 

descoberta da inacluna a vapor, o Ciando Moinem teve dó do in-

ventor, certo de que falava a 11111 louco. Tudo o mais é assim. 

Podem sorrir á vontade, meus senhores! o que lhes aftlrmo é que 

o velho rclogio do Senado está tão inteiramente ligado á própria 

esseneia dessa alta corporação, que a sua historia é a historia do 

Senado, c vice-versa. 

E' a própria historia do Senado'.' 6 a própria historia do Brasil 

—deveria eu ler dito. Examinemos u« datas citadas pelo cbronista 

da Noticiai 

Diz elle que o carrilh&o foi comprado cin 1820, mas que a esse 

tempo já devia ter os seus cinco annos dc edade : de modo que, no 

mesmo anuo em que. o fabricante o acabava, tkavu o Brasil inde-

pendente e entrava em vida nova. E o relogio começou a marcar 

as nossas primeiras horas de liberdade. 

Em 1820, pregado á parede do Senado, começou a regular pelas 

palpitações do seu pêndulo moço as palpitações do coração do jo-

ven llrasil. 

Ah ! j o v en ! joven ! e ardente! e apa ixonado ! e atirando-se á 

política, com o ardor fanatico dc um licróe... Aquella geração da 

Independência trabalhava ri jamente cm 20 : havia todo um Estado a 

organisar, o odio da antiga metropole a combater, a inveja dos po-

vos vizinhos a esmagar, os mot ins do populacho a suífocar. Uuem 

tinha valor guerreiro, eslava, 110 Norte, trocando cuidadas, na cam-

panha da Confederação do Equador, ou, ao Sul, trocando lançaeos 

nas pelejas da guerra platina. Quem linha talento estava no Parla-

mento, fazendo leis, ás pressas, com febre, para não perder tempo. 

E, emquanto Caxias, no campo de batalha, contra l.avalleja, punha 

a sua espada ao serviço da patria, na tr ibuna parlamentar Feijó le-

vantava a sua palavra de logo. Que discussões abalavam então o 

Senado! e como o relogio-carrilhüo devia cantar alto essas horas de 

luefa e de febre ! 

Pois, sessenta e dou» annos mais larde, ainda elle marcava as 

horas do dc Maio, c, daht a u m anno, as horas do Fá dc Novem-

bro.. . 

Mas pelas datas dos concertos é. que se pódo ver como a v ida 

do marcador das horas está int imamente l igada á vida da Patria. 

0 pr ime i ro concerto foi feito em 1831. 0 carr i lh io fatigára-se. 

Mas notae que o Brasil também, fatigado por essa estupenda agita-

ção do primeiro impér io , vendo a tropa revoltadu correr as ruas, 

li"0U também doente. E, emquanto se entregava ocarr i lhão aos cui-

dados do rclojociro Krussman, entregava-se o Brasil aos cuidados 

da Hcgcncia. 

Quarenta annos passaram. 0 Brasil cahiu 11a apathia d o segundo 

império, terminada a guerra d o Paragnay. E o rclogio parou. 

Então, ingratamente, mudaram-no para o pavimento térreo do Se-

nado, onde o deixaram ficar, como diz o fino cbronista da Noticia, 
«entregue ás aranhas contemplativas, que se an inhavam na sua 

esguia caixa do cedro negro,—entre os annaes poeirentos, durante 

annos de somnolcncia forçada». Mas, notae a coincidência : o Brasil 

também dormia , como o seu carri lhio. Sua Magestade fazia versos e 

estudava os anncis de Saturno, c a Patria, convencida de que, ha-

vendo café, haveria tudo, ficou lambem immovel , coberta dc ara-

nhas... 

E, 11111 bello d ia , mandam concertar de novo o regulador : e, 

assim que o seu lic-tac forte começa a cantar na sala das sessões, 

os ân imos se excitam, chegam annos de política lebril, precipitam-

se os acontecimentos, faz-se a abolição, proclama-se a Itepublica,—e 

elle lá, pregado Aquella mesma parede, batendo eom cnl lmsiasmo 

essas horas de peleja e de refórma. E, depois, quando o krak da 

Bolsa começou a engul ir fortunas, o velho rclogio, como se lambem 

tivesse perdido ao jogo , voltou ao amável Krussman, em 01. 

E agora, em 189!i, está elle de novo entregue ao car inho dc seu 

antigo conccrtador.. . Saheis porque se estragou clle em quatro 

annos, que tantos são os que passaram entre o seu u l t imo concerto c 

o dc agora ? 

Primeiro, porque está velho, velho, velho,—o desgraçado-como 

a sua geração d. políticos... Depois, porque, ul t imamente, o sr. 

barão do l.adario, com os seus requerimentos, abalou profundamente 

a saúde j.i tão alterada do cauçudissimo regulador. Oh ! como o seu 

pêndu lo tremia, como as suas molas enferrujadas rosnavam, sacu-

didas de pavor, quando o fogoso senador pelo Amazonas contava 

os fusilamentos e as injurias cuspidas sobre os vencidos, e as mães 

sem filhos, e as crianças na orphandade. . . Pobre coração de re lóg io ! 

nunca em sua vida ouvira clle a narração dc tamanhas atrocidades, 

nem em 21, quando soube do enforcamento de Hadcliir e do fusila-

mento de Frei Caneca, nem cm ix, quando soube do a sassinato de 

N u n c Machado.. . Pobre (oração dc relogio, estourado de d ó r ! Que 

Krussman é ainda capaz de dar vida e saúde a tão amargurada ve-

lhice '.... 

Estou certo de que o que acabou dc arruinal-o foi o discurso 

vihrantissímo que o senador Olloni pronunciou ul t imamente sobre, 

as barbaridades do Paraná e de Santa Calharina. . . Ah ! quando o 

regulador viu a cabeça branca daqucl lo outro ancião levantar-se, 

n um le Ho movimento dc ind ignação, para protestar contra o horror 

daquclles assassinatos, -não ponde mais.. . 

Creio que morre, creio (pie morre, o rcRpritabiüsfiímo carri-

llião... Também para que ha de elle vollar ao Sanado '.' Todos o s 

seus contemporâneos j á morreram.. . <1 Senado está cheio de m o ç o s . . . 

(l ún ico senador que ainda resta do seu tempo é aquelle Uttoni, 

a lquebrudo, que, com um pé na cova, do fundo dos seus noventa 

annos, a inda tçm um nobre grito de piedade e de cólera, para 

amaldiçoar os que endurecem o coração do Brasil... 

OLA VO Hfl.AC 
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Ai de quem se apprex imar ! . . . 

é i n " v i t ^ ° . q u u í t l u e i ' agora 

d e v ( ?mos , porém, tomar qual-
quor resolução precipitada, e, de 
accòrdo cora as idéas manifestadas 
Peio d i gno presideute, p roponho 
j u e seja nomeada uma conun i s s i o 
p a r a estudar o assumpto e indicar 
« providencias que devem ser to-
madas para garantia dos interes-
ses da classe medica. 

E m v i a g e m 1 i r ' " * ; 3
> ? f ^ ^ - d ^ t o « . ^ „ o à â o É s i a d o 

IV 

dep jüJdaaÍAj. 
Aléiú do nlrttdr liydrádliCd, pos-

l*»."v 0111 m 1'npn'illnj ir̂ . à édiíéilíio cinco fornalhas ge-
c. ,Ki . » i ^ i . Padoras do calor, trabalhando sem-

íTiior 1 o -8°, «largou»®»-, pro com pressAo superior a 10 li-
qucrda do Piracicaba, á sombra | ) r a s c desenvolvendo força supe-
das arvores Iroudosas que al l i vi- j r ; 0 r a 139 cavallos. 
çejam encaminhei-me > r a a fa- l Todos e«es sddAroÜios e maehi-
buea de tecido^ .andada, em I87«, ÜÍSUIDA nehaui-sn installados 
por L u n uconte de ,Souza Üdéiroz I 

A a o c i i m . i l u v i t » «le m n t o v U 
• o r ç o u - n o s l i o j e a <Jar s e i s 

' P ' } ' ® " ™ « S e o ç S o e o m -
v a u ar, s u p i i l e i n e u t o . 

Creches 
O conceituado . , , „ compositor 

noel de Passos, residente nesta 
Ma-

pita l , onde locciona p iano, teve ,1 
lembrança de o o ( .T 0 V l . , 

« m a l inda valsa, a cr- d c i l o s u , r . 
«est ivo nome de O . / . í mi , pondo-^a 

í .évy o ' n " r C a í M H-!VÍlac«|i«a e 
u destinando o seu produeto 

-.vor das creches, 
t j popu lar artista mais se popu-

(ACisara a inda pelos sentimentos 
•Caritativos de que deu provas eom 
•esta singela e valiosissima ollbrta 
Vim beneficio de 11111:1 obra piedosa. 

Resta-nos fazer votos para que 
esta o outras cdiçSas da Oepham 
se cxgoltem 0.0111 egual successo ao 
d a marcha Vamos para o llarari!, 
«do mesmo auetor. 

•—T)o sr. Vito Lo Savio, háb i l ci-
Vurgiào dentista residente na rua 
da (iloria, 108, recebemos 0 cai-
xas de uma pasta dentril lcia de 
sua invenção para a kermesse (pie 
estamos organisando. 

Essa pasla é d« aroma agrada-
Véj e vonstituida por substancias 
ViujO Uso concorre para a conser-
vação dos 'dentes. 

Agradecidos. 

e hoiti 
aei 
Fi 

Naeienl l de Tecidos. 
iedadt) da Companh ia 

1 vasto bem ordenado 
em 

edifício, 

O fornttl do Commercio transcre-

Veil integralmente, cm seu nume-

r o de ante-hontem, a confercncia 

'política concedida pelo dr. Joa-

q u i m Nabuco ao dr. Luiz de Cas-

tro, representante, no ll io, do Cum-
tnercie tle S. Paulo 

\)espcdida. 
I lon tem, poroccasião da sabida 

do trem para o Hio, que conduziu 
em carrq-salão oexiu . bispo desta 
dioesse, que vai de visita a Per-
nambuco , seu Estado natal, como 
opportunamente noticiámos, esti-
veram 11a Estação do Norte, para 
se despedirem de sua evc. rvdm. , 
o governador do bispado dr. For-
go OConnor de Camargo Dauntre ; 
o reitor do Seminário, monsenhor 
Cami l lo Passalacaua, acompanha-
do pelo corpo docente e corpo 
theologico do estabelecimento ; co-
nego arcediago dr. Francisco de 
Paula Rodrigues e outros capitu-
lares e ecclesiasticos. 

Sua exe. foi acompanhado pelo 
padre João Baptista Comes, dous 
secretários e o revd. conego Perei 
ra Jorge. 

Denuncia. 
0 dr. Cândido Moita, 2° promotor 

pub l ico , denunciou liontem ao juiz 
d a 2* vara criminal Benedicto Co-
nato, como incurso 110 artigo 274, 
S I o , do Codi^o Criminal , pelo facto 
<le ter assassinado sna esposa nu 
vil la M.ayrink. 

Desordem na l.iitteira. 
0 ju iz de direito da Limeira le-

lcgraphou hon lem ao dr. chefe dr 
pol ic ia que, naqucl la cidade, 11111 
grande grupo de cxlrangeiros pre-
para para hoje uma manifesta-
ção contra as auetoridades. 

0 dr. chefe de policia mandou 
seguir para lã uma força do -Í-." 
bata lhão, & disposição daquel le 
magistrado. 

O governo requisitou da Seere-
laria da Fazenda a entrega ao sr. 
João Rodrigues de Souza, secreta-
rio d a Directoritt do Serviço Sani-
(ario, da quantia de 40:000$, men-
salmente, em vez de 34:000$, con-

forme tem recebido, afim de decor-
rer ao pagamento do pessoal or-
dinár io e extraordinário daquel la 
repartição e seeçòes annexas. 

Tentativa do assassinato. 
Annunciato Pucci, italiano, a inda 

mu i t o moço, empregado cm uni 
açougue da rua do tíuzometro, 11. 
02, quando se dirigia para o ser 
viço, honteni , ás 4 I 2 horas da 
manhã , v indo da estação do Norte, 
onde fòru despachar carne para 
São Bernardo, recebeu de 11111 sen 
i n im igo 11111 tiro de revólver em 
pleno peito, do lado (lircilo, indo 
a bala alojar-se, segundo se sup 
põi., 110 ligado. 

D seu estado é muito grave. 
Consta-nos que foi o c iúme a 

causa do crime. 
Annunciato havia fugido para S. 

Paulo com a mulher do seu ag-
gresaor, que vciu expressamente 

cidade de Huenos-Aires a esta 
capital com o fim de o matar. 

O ferido foi recolhido ao Hospi-
tal d a Santa Casa da Misericórdia, 
por ordem do I.» snbdelegado do 
Itraz, capitão Rocha Leite, sendo-
lhe feito auto de corpo de delicio 
pelo dr. Xavier dc Murros. 

Para não prejudicar a acção da 
ju-tiea, nada mais dizemos sobre 
o criminoso. 

0 bacharel Alberto Júl io Pinto 
Pacca, ju iz de direito da comarca 
de Ribeirão Bonito, foi removido, 
a pedido, para a de S. José do 
Barreiro. 

tl desastre da lngleza. 
O sr. conde dc Brichaiiloau, côn-

sul de ltalia nesta capital, d ir ig iu 
honlem ao dr. chefe de policia um 
offlcio, agradecendo-lhe a solicitu-
de e acerto com que providenciou 
por oceasião do desastre da esta-
ção de Taipas, em que pereceram 
15 subiditos italianos. 

Nesse documento, o sr. cônsul 
refere-se principalmente ao sr. 
major Ootaviano de Oliveira, 2" 
delegado, a quem o dr. chefe de 
policia Iransmittiu em ollicio os 
agradecimentos recebidos. 

A Secretaria da Agricultura en-
viou u informações á Coumiissáo 
de Saneamento 11111 requerimento 
do sr. Pedro Antônio Borges, pro-
pondo-se a fornecer pedras, d -
uma pedreira de sua propriedade, 
sita 110 logar denominado Pedra 
Branca, no bairrode SantWnna, para 
as obras a cargo da mesma Com-
missão. 

Festas de Suint-Cloud. 
Cont inuam hoje, no aprazível e 

pittoreseo remanso da riorcr.la 
(Ponte (ir indc , a-i diversões pro-
movidas pela eoloniu Iranceza em 
beneficio de unia associação de 
curidadc. 

Passará agrudaveluieute algiunas 
horus queui aili fór em busca du 
d/stracfôes. 

As lestas principiam ao meio-dia. 

fui amavclmente recebido pelo 
sr. dr. Childerico Pederneiras, di-
reetor do estabelecimento, o qua l 
da melhor vontade so prouvitiíl-
eou a mostrar-me todas ds secçõus 
o apparelhos tüechanieos da im-
portante o[(leina, fornccendo-:no 
gentihueute, u niou pedido, todas 
as informações (pie me eram ne-
cessárias. 

Fiquei admiradissitno da bõa or-
dem e regularidade com que tudo 
ílli funcciona, vendo o trabalho 
proporcionalmente distribuído por 
gran lcs turmas de crianças, mu-
lheres e homens. 

Todo o machinismo manufaetu-
ral é movido pelas águas do Pi-
racicaba, que aceionam duas tur-
binas da força—uma de 120 cu-
vallos-vapor e outra de 123. 

A secção de cardas e (lação dis-
põi de machinas paia produeção 
(liaria de 1000 kilos de lio, sondo 
de 600, por dia, a sua produoeã 1 
média aetual. O estabelecimento 
possue 120 teares, >1 is cpries es-
tão em m iv imen ' 0 s > 8í , 11™ i 1-
ziudo, diariamente, uma 111 liu de 
2300 metros de teci lo. 

0 panno alii manufaeturailo é 
tecido grosso, proprio para calças 
e ternos de roupa, fabricando se, 
porém, cm menor escala, 11111 ou-
tro especial para camisas (Oxford). 

Bispõi a fabrica de uma lintura-
ria muito bem montada , apta para 
tingir, por dia, 400 a !Í00 kilos de 
(lo, na média. Nellu existem ainda 
duas caldeiras, da f o r ç a - u m a de 
!i0 cavallos, outra de 20, destina-
das a dar o vapor necessário á tin-
turaria, á engoinmagem do lio e 
também á do panno. 

O algodão é de Pernambuco, 
donde vem em enormes fardos, 
empregando-se, também, posto que 
em pequena quantidade, o que se 
colhe 110 munic íp io de Piracicaba 
e suas circmnvízinhanças. 

Para bcncliciur a matéria-prima, 
ha um grande descuroeador, cuja 
produeção diaria regula por 000 
kilos. 

Os caroços do algodão ahi bene-
ficiado aproveitam-se, eoino com-
bustível, nas fornalhas das duas 
caldeiras mencionadas. 

Para se avaliar a importancia e 
movimento deste bem organisado 
estabelecimento industrial , bas-
tante será acercscentar que actual-
mente o numero de operários c 
dc 200. 

As machinas da fabrica são mui-
to fortes e possantes, e todas da 
casa Platt, Brothers & C. 

Urgido pela ,.s(.f|Wit, ,1„ tempo 
e "m j . 0 ainda negodios a tratar, 
despedi me, penhorado, do sr: dr. 
Pederneiras e, Crtírff/ife fedâ> con-
templando as esplendidas p.iiza-
gens eircumjaeentes, dirigi-me ao 
engenho central da Companh ia 
Niagara Paulista, sito á -margem 
direita do Piracicaba. 

Captivo, desde logo, do correcto 
cavalheirismo do sr. cicero Bastos, 
aclivissimo preaideillô daquel la 
CompaUlua, percorri, com elle, as 
dependências do admirável esta-
belecimento industrial, que, no 
gênero, em nosso paiz, é, sem du-
vida, um modelo. 

Admira, encanta, mesmo 1 attucl-
leconiplicadissiirto, mas liurmo-
nico conjilncto de apparelhos c 
inachinismos diversos, a proclama-
rem, unisonos, a deslumbrante 
victoria do geuio industrial do 
homem sobre todas as forcas d» 
natureza ! 

A canoa-, Iritnsporlada para o en 
gfiilho cm wagons de uma linha-
férrea pertencente á mesma Com-
panhia, é meelianieaniente condu-
zida por uma esteira giratória até 
á moenda, constante de 4 e.vlin-
dros. No primeiro, é ítloida ft dan-
nu; 110 segando, bem triturada, a 
ponto de ser convertida em palha; 
110 terceiro, o bagaço é aquecido 
por meio de um vaporisador; e, 110 
quarto, fira o bagaço completa-
mente l impo, exemplo de humida-
dc, sendo assim atirado a outra 
esteira mechaniea, destinada a eon-
duzil-o, já coinbilstivcl, ulé ás cal-
deiras geradoras do vapor, com 
que se deve dar ponto ao caldo da 
canna, moida 110 primeiro c i l i n-
dro. 

Annexa a esse opparíi lho enge-
nhosissimo, há ainda ninn bomba 
de moida Caliti)) machinismo de 
extraordinária potência, para levai 
o l iquido saceharino até ás bacia-, 
de ácido sulphurico, á medida que 
o mesmo jorra, copiosamcnte. dos 
cylindros da moagem, 

Dessas bacias, a tólrapa desce, 
de novo, para a eliminarão ou dc-
fccçtlo e é dahi eneaminliada para 
os tanques de decantarão. Nesses 
tanques, tem ella de rcfxittsár por 
cérea de l!i minutos, sahiudo, em 
seguida, para os filtros 1'asieur, 
que a expurgam de qualquer cor-
po estranho e logo a precipitam 
no grande deposito donde é levail 
tada, por uma bomba espiral, até 
ao apparellio de triplico, c/frito, 
cuja applieação é elevar-lhe a den-
sidade de 8 graus, com que entrou 
o caldo, a 23 g., com que sai o 
xarope do terceiro apparelho. Dahi, 
mediante uma outra bomba, é o 
l iqu ido saceharino novamente pas-
sado para outro /ittro Pasleur, en-
caminliamlo-se, então, para o va 
ci/o, curioso e vasto apparelho que, 
com 11111 trabalho de 7 horas exa-
ctas, transforma cin crystaes o xa-
rope e o despeja, ullnal, nos res 
/'nadeiros, já convertido em assu-
car. A massa ahi depositada é, 
depois de arrefecida, transportada, 
a inda mcchunicnmcnlc, para os 
moinhos, afim de ser iiniformisa-
da e, distribuída pelas centrifuga*, 
as quaes, com u m rápido processo 
e fazendo, por minuto , uma rota-
ção de 1.000 voltas, restituem o 
assucur j á crystulisudo, após u m 
trabalho dc 0 minutos, mais ou 
menos. Por fim, descarregam-se us 
turbinas c conduz-se o produeto u' 
11111 seccador mechanieo, qu 
entvega, depois, 110 armazein, já 
prompto para o nnsaque, ou tal 
qual se remelte ]iara o mercado. 

Cumpre notar que todo esse pas-
moso trabalho — desde a mou<jem 
até ao ruisaqui: — leva, matliematieu-
mente, 18 l ioraí, fabricando-se por 
hora, e facilmente, 00 arrobas d 
assucur de primeira, após haver o 
cuido da canna percorrido uma 
série de quarenta e. sete tuaehinie 
mos (1), todos elles distinetos entre 
si, modernos e dos mais aperfei 
coados. 

Para mover esses macli inismos 
todos -eonforme deixei Indicado 
em outro artigo—são aproveitadas 
as aguus do Piracicaba, havendo 
para isso tro- bobinas, duas das 
quaes da forçu de Í80 cavallos e 
a terceira da lorça de 00, que é 
aproveitada para u i l luminução 

acima do qual emerge para o ar, 
destacando-se vivamente 110 espa 
ço o vulto pardaeento e esguio da 
torre da chaminé, cuja elevação é 
de 37 metros, n led inJo 2,"'U) na 
Udse. 

U-i indo, deveras encantado, aca-
bei dc percorrer, com o seu obse-
quioso director, o admiravel esta-
belecimento industrial, a chaminé 
golphava, em volulas caprichosas, 
uma fumarada espessa, muito deu-
sa, impregnada do ful igem, (pie 
sujava de negro o azul l impiuo , 
sereno, vitroam mto d iaphano, da 
atmospliera. 

ALVAno GUERRA 

Obteve 00 dias de licença o 2" 
tabellião de notas da capital, sr. 
Joaquim Vaz do Amaral Juuior. 

Lista dos reos a ju lgar 11a i" 
sessão do Jury de 1803, que prin-
cipia amanhã : 

Joaquim José do Mendonça, rou-
bo; João Rodrigues Garcia, roubo; 
Francisco Ai i tou ioda Silva, dan lno 
Manoel Pereira Bastos, roubo; Ni 
colau Henrique, tentativa de cstel-
lionato; Tliereza Maria da Concei-
ção, homieidio; Jorge HihranSfaisch, 
hourcidio; Autonio Vimdas do Nas-
cimento, roubo; Autonio Dias da 
Silva, defloramento; Ar t lmrda Rosa 
Chiarclli o outro, roubo; Jorge Mo-
reira César, furto; F inn ino José 
dos Santos, tentativa de homicídio; 
Joaquim Gonçalves dos Santos, rou-
bo; A. Francisco dos Santos, feri-
mentos leves; Joaquim Anastaeio 
de Oliveira, ferimentos leves; Amé-
rico Veiga, falsidade; José Marino 
e outro, roubo; Pasehoal Alíoilso, 
homieidio; Autonio Leite Sobrinho, 
homicídio; José Pires, ferimentos 
graves; Manoel de Ávila Gonçalves, 
roubo; Francisco Anlbrosio, feri-
mentos graves; Ferdinando Schro-
der, tentativa de roubo; Autonio 
Manoel de Araújo, homieidio o 
roubo; Rapa Tontaso, roubo; l!oeo 
Cirulo e. outros, homieidio; Sabina 
Maria de Jesus, ferimentos leves; 
Aguida Antonia Pereira, ferimentos 
leves; IJrbauo Pedron, ferimentos 
leves; Urbano Pedron, tentativa dc 
morte; Salvador lllspoli, ferimentos 
leves; Alfouso Franco, cstellionato: 
Uencdicto Pedro da Rosa, homiei-
dio-. Amaro Maria da Silva, feri-
mentos leves; Luiz Meline, tentativa 
de homicídio; José Pedro de Oli-
veira, tentativa dc roubo; Caetano 
Martino, ferimentos leves; Autonio 
de Paula Gonçalves. Sáiupro; Vi-

cente Cont .'J.Ü10, homicídio; Manoel 
' .Uçemo dos Reis, olfensas graves; 
Vicente Cuido» homicídio. 

Centenário Antonino. 
Recebemos .um tpt riirtéo das 

eStãnlpilhas dflleiaes e particulares 
que a Companhia Nacional Editora 
de Lisbóa cxncutou cm suas olll 
cinas para coiiuncmorar o anni-

rsario do celebre thaumaturgo a 
quem Padua ergueu suiuptuosa 
basílica. 

Já conheeeinos ditlrdá Iralidlhos 
congenercs da mesma empreza 
lisboeta, cuja lama, aliás, é por todo 
o mundo conhecida; nenhum, po 
réui, uos agradou tanto como este, 
111 que as «composições» do dis-

tineto pintor A. Ramalhoi repre-
senlitildd d5 pLáses mais impor-
tantes da vida do santo, foram ad-
iniravelinenle reproduzidas por 
iquella Companhia nas cstami>i-

llias de diversos valores (pie temos 
cm nossa frente. 

Comparem»!','"» c lel ldí ts coui 
òitlrás leitas cm qualquer parte do 
inundo eivilisadoe verão que, 11a 
verdade, aqu-lias litliographias 
gravuras em zinco não são excedi-
las e, mesmo, raras vezes eguala-
las. 

I oi pr imof, dí éslaiiipillias an-
toninas. 

A Cigarra. 
O n. II da preciosa revista flu-

minense traí na priütçifa pagina 
uma earicalura niagniflca do con-
selheiro Mayíhjfc ; iln? di)n« do 
eelitro, uni I >-•' • • > •!i>r,;;Uiio repm-
stintalldo a p< litiea a agitar com 
11111 leque duas borboletas setino-
sas—a paz e o cambio—e huiuo-
risliea reclame ás vinte e duas pa-
ginas d.) Joru tl <!•) CoiHnierCi) ; 
na ult ima, iitspii-Ada em rtméaeas 
anon.vniMs (ih-igidui á füliia, véin 
itiuás canealuras que ltusch assi-
gnaria vaidoso. 

O texto, to lo primoroso, é en-
riquecido com lindo soneto de Ar-
tliur Azevedo. 

Na estação do Cruzeiro, fullcceu 
repentinamente, na quinta-feira 
passada, o i11listrado lente de rae-
lallurgia da F.seoli» d* tiiinds, de 
Ouro Préto, dr. Paul Ferrand, ao 
qual por vezes temos tido oceasião 
de referir-nos e que muitos liene-
lieios prestou á instrucção supe-
rior, principalmente á c i igenh«i ia 
de anuas, quer no seu posto de 
mestre, quer eom a publ icação de 
interessantes trabalhos sobre me-
tallurgia e mineração. 

O sr. ministro da Industria, dr. 
Autonio Olyutho, antigo n lumno 
da líscola dc minas, poz 11111 trem 
especial á disposição da família 
do mor to . 

"A Instrucção Popular". 
Sob este titulo, acaba de appare-

ecr nesta capital uma folha, or-
gam (1o Instituto Pedagogieo Pau 
lista, que «se destina á defesa dos 
interesses do professorado e ú pro-
paganda cm lavor da instrucção 
do povo», como muito bem diz o 
seu artigo de apresentação, assi-
guado pelo professor Arthur Bre-
ves. 

Tomamos muito interesso por to-
das as publicações pedagógicas. 

S A N T O S " 

Em a lditaincnto ã noticia tele-
graphica do nosso numero de hon-
teui,, relativamente ;<o assa^siitílto 
lt Cllristovam Moreira Guimarães, 
temos a aecrescentar que foi elle-
etivamentofo soldado do 3.° de ar-
tilheria do exercito Autonio Ferrei-
ra da Silva o auetor do crime, pois, 
embora elle lance a auetoria da 
morte sobro um irtdividdd qile o 
dcoulpdnháva e que não foi des-
coberto até agora, encontraram-
se-lhe, 110 aeto de ser preso, as rou-
pas ensangüentadas, além de ou-
tras provas da sua culpabil idade. 

Para aggravar mais a hediondez 
do assassinio, ficou provado que o 
crime foi praticado por simples 
maldade, pois a victimu não che-
gou a ler a mais leve altercação 
com o seu algoz, que, ao fugir ild 
policia c correndo pela rua uo Ge-
neral Camara, lhe vibrou a facada 
mortal na oceasião em que sahia 
do Cdfe Paulicia. 

Este, felizmente, está seguro; 
resta averiguar a responsabilidade 
do outro, que fugiu. 

—A bordo do vapor Satellitc, pas-
saram iiaquelle porto com destino 
á capital federal 11 militares que 
faziam parte das forças do contra-
almiraute Saldanha da Gama. 

—Esteve muito conedrrida a oi-
tava conferência do Centro Socia-
lista, tendo occupado a tribuna por 
mais de uma hora o sr. Carlos de 
Escobar. 

Encarregou-se da confercncia de 
quinta-feira da semana próxima o 
professor G. dc Macedo. 

—Partiu para o Rio o dr. Tolen-
lino Filgueiras. 

GAM1MNAS 

Na quinta-feira ult ima, Armando 
Joaquim, andando a caçar capiva-
ras, encontrou o cadáver do preto 
Itraz Aranha, á margem do rio Ati-
bairti 

0 infeliz havia desapparccido da 
fazenda dos srs. Joaquim Aranha ÒÍ 
Irmão, onde erd enlprcgddci, des-
de o dia 20 do passado. 

—Vai-ser reconstruído proxima-
mente o edifício da hospedaria de 
l inmigrantes daquella cidadq. 

-•'(} UOÜSO Cdllega do Correio 
queixa-se da falta de pol iciamento 
no Jardim Publico local, onde 
diariamente, se reuiiem muitos ga 
rotos, que se divertem cm quebrar, 
escondidos no nrvoredoi us vidra-
ças dds casas que fronteiam o jar-
d im 

—0 lHario transcreve parte do 
nosso serviço telegraphico de quin-
ta-feira ult ima. 

— Deviam, eslrenr honteill no 
thedlío S. Carlos, daquella cidade, 
os Três Bemoes. 

TA D B ATÉ 

Ainda não terminaram os con-
certos no encanamento de agua 
potável, que já deviam estar feitos 
tia muito. 

(Juem esld lucrando com esta 
desesperada situação do povo local 
sãd o* Vcildeddrcá de água, que 
cedem cada barril ao preço de 500 
réis. 

Isto não se commenta 
—Partiu para P indamonhangaba, 

onde vai residir, o sr. Joaquim Au-
tonio Marcondes de Mello. 

—0 nosso eoMega do Jornal do 
Puoó transcrevi', rio seu niiuiero 
de ante-hontem, parte do serviço 
telegraphico desta folha, do dia an-
terior. 

PIRACICABA 
Esteve imponentissima a cerimo-

nia do laiiçdiiieiltd dd pritricira 
pedra destinada ao edifício escolar 
daquella cidade, servindo de pa-
drinhos, 110 aeto da bençam, os 
srs. Autonio Moruto de Carvalho, 
coronel Joaquim Fernando Paes de 
Barrosi dr. Paulo Pinto d" Alu'eida 
e coronel Joaquim Fernandes de 
Moraes Sampaio. 

Por essa oceasião foram proferi-
dos vários discursos, todos con-
gratulatorios ao aeto. 

—Regressou a esta capitai o en-
genheiro Jdd((iliut de (!liveir.'t Bra-
ga, encarregado da conslruoção do 
edilieio cscolar. 

KIO-CLARO 
A Intondoncia local já abriu as 

propostas que lhe foram apresen-
tadas para a construcíüo de um 
merendo' . 

fíá próxima sessão será feita a 
escolha. 

—Diz o collega do Diário que a 
nossa folha não foi recebida alli 
quinta-feira ult ima. 

Foi Cdusrt desse transtorno 11111 
dosarruti.io 'uu pdsua Machida, o 
qiiál retardou a impressão. 

—Está definitivamente mareado o 
dia 27 do corrente para o baile 
que alli pretende realisar a Phi-
larmonia 

HÍÉEÍRAO í i i í ro 
Um importante fazendeiro resi-

dente naquelle munieipio declarou 
aos nossos collegas do S. Paulo e 
Minas ' In" lodo o gado dtl süá fa-
zenda estava atacado da febre 
aphtosu. 

Comquanto não tivesse ainda 
perdido nenhum boi, embora o 

Cousas da Inglaterra, 
li 11 > grande ueonteciinento absor-

via, ha pouco tempo, a attenção 
da Inglaterra inteira, o Dailg Te-
legraph abriu, com elleito, uniu 
subseripçào eom o II111 de offere-
cer m u presente nacional 110 dr. 
(lilberl (irace. I" um doutor que 
iiuiiea tratou de nenhum doente, 
mas (pie se dedicou de corpo e 
alma ao ericlcel. Gllbcrt (irace ven-
ceu todos os outros jogadores do 
unindo, e, recentemente, quando 
julgavam que os seus bioeps iam 
pedir um pouco de deseanço, 

ínento uíglez," também nao o aii-
gmentard, com certeza. A ilha de-
serta da . Trindade, .afastada das 
costas do Brasil, é a nova posses-
são. Seus • uuieos habitantes são 
caranguejos, tartareiras e passaros 
inaritinios ; a ilha tdrna-se, porém, 
interessante, pdr òailsa da crençd 
segnndo a qual existem nella oc-
eultos thesouroa por piratas de 
tempos passados. Tém-se realisado 
muitas expedições eom o fim de 
se encontrarem esses thesouros ; 
tudo eiri vão. A ult ima, levada a 
licito pelo sr. E. F. Knight, o 

muito conhecido correspondente 
cm algumas guerras, foi descripta 
por elle em um trabalho intitula-
lo «The Cruisc of the Alcrt». Tal-
vez o governo tenha projeetos re-
servados sobre a exploração dos 
thésoufdS.iS 

Compete agora ao governo da 
Republica tranquillisar-nos sobre 
aquella terra brasileira, e isso lhe 
é fácil, mandando á i lha da Trin-
dade 11111 dos navios da esquadra. 
A viugeilt ílão é ldnija neni a ex-
ploração diffleil.» 

A Secretaria do Interior recla-
mou do Ministério da Fazenda da 
União a restituição da quantia de 
10:894^230, iiliportancid de direitos 
pages na Alfândega de Santos, de 
1333 volumes de desinfcetantes 
importados da Europa para o ser-
viço sanilnrio do Estddd: 

Pediu-se isenção de direitos [>ara 
os volumes u importar pela Alfân-
dega de Santos, pertencentes a um-
completa iustallação dc quatra 
bombas centrifugas para levantao 
nicnto e remoção de agua dos cx-
gollos desta capital. 

gado vaccum estivesse lodo iinpos-
sibiilldild de Irdbdllidr, já l inham 
morrido muitos porcos atacados 
da mesma moléstia. 

—Estiveram esplendidas as fes-
tas em homenagem ao I í dc Ju 
llio, tendo não só »s folhas daquella 
localidade, coirio lambem as dille-
rentes colonias alli domicil iadas, 
comparecido á residência do dr. 
Matheus Philidori, representante da 
França naquclla cidade. 

SÃO CARLOS DO 1'IXIIAL 
Ficaram bastante damuifleados 

os postes Jeleetriccs ldCaes com a 
grande trovouda que cuhiu sobre 
aquella cidade lia dias. 

A Empreza, porém, está fazendo 
os reparos com a maior urgência 
possível, afim de (pie o publ ico 
não seja prejudicado. 

—Jã regressou alli o major João 
Baptista Novaes. 

Occupação da ilha da Trindade 
De uma vária do Jornal, de an-

te-hontem : 
«Não nos pareceu fundada a no-

ticia que deu o Financial NeWs da 
occupação clandestina da ilha da 
Trindade por forças navaes da In 
glalerra, a inda que uquclle jornal 
londrino conheça por longa uxpe 
ricnciu a sem-cerimônia com que 
o seu governo se apodera do que 
está mal guardado pelos seus do-
nos. Entretanto, os nossos collegas 
do Ilto iVetu*, que com tanto cui-
dado e amor ao Brasil acompa-
nham a política curopéa em rela-
ção aos interesses brasileiros, jul-
garam digna de toda a attenção a 
m e s m a noticia c a transcreveram 
110 seu numero de 10. Essa utteu-
ção especial do llio Xeivs anima-
nos u citar lambem a tal noti-
cia. 

«Uma curiosa annexaeão aos do-

Por causa dc colletes. 
Os magistrados têm ás vezes de 

se pronunciar em causas exquisitas 
para que os seus graves estudos 
talveii n i o o? preparassem suf i-
cientemente, como, por exemplo, 
a demanda que foi levada ultima-
mente perante o Tribunal civil dc 
Melhourne. 

U111 industrial, inventor de um 
novo collete combinado com u m a 
cinlura abdomina l , para o qual 
tirara pdteiite, iil lcnldii linld de-
manda por conlrafacçâo a 11111 ne-
gociante ipie puzera á venda outro 
édllete dprcsenUiudo aniesmacom-
bitlação, mas dillerente dd stiu ria 
eór. Para fazer valer a sua causa e 
perniittir que os juizes tivessem 
uma idéa cxacta da questão, que-
relaiitp R defensor trouxeram, 110 
d ia da audiência, certo niínidrtí 
dc bustos (le mulheres, dc papelão, 
vestidos com os ditos colletes, que 
o presidente, os assessores, os pe-
ritos e os advogados passaram 
gravemente dc n!ãd em mfto: >pe-
zar de longo e minucioso exaine, 
parecendo os magistrados bastante 
indecisos, o advogado de n inadas 
partes pretendeu que os bustos 
apresentados não preenchiam as 
condições cxigldds p a r a bem es-
clarecer o tribunal e era indispen-
sável experimentar os dous mode-
los de collete sobre «bustos vivos». 
A proposta foi acceita. 

E' caso para ter inveja dos jui-
zes... sobretudo se os «bustos vi-
vos» forem iioiiiloá. 

Ú Su l 
São do nosso oollpga do Jornal da 

Commercio. do auto hontom, os soguln-
tos telegrainmas de MoiiteviJoo : 

«Afliriuam que o ministro das Ro-
lacOes Exteriores da Kopubllca Orien-
tal recebeu extensas eummunlcaçOos 
do mint8tro no Rio do Janeiro, dr. Car-
los Castro, s.bro Irapirtautes assuiu-
ptos quo corrom pola rospoctlva chan-
cellarla. 

—Mostraram-mo hojo unia Informa-
ção da frontoira, alllrinaudo havor aa 
malorel probat^ilidadoa do roallsar BO 
a paz no Rio-Uraiiáü. 

- O dr. Sebastião Saldanha publied 
ura artigo historiando o procedimento 
do aliulranto o agradecendo profunda-
monto ao povo oriontal, extrangeiros 
o eolonla brasllolra as grandes manl 
festaçõos quo üzorara em moraoriado 
llhlstfo morto. l?eto artigo tom alguns 
poriodos onorglcos. A faiillliajdo^alda-
ilha continua a rocober Imiuraoras eaí 
tas o tolograiumas do Brasil, Europa 
o Rio da Prata, dando lhe pezames 
pela morto do bravo alrairanto.» 

Traz ante-hontem, lol assignadd d 
decreto que determina a rescisão 
dos contractos, celebrados entre o 
Ministério da Fazenda e o presidente 
do Estado de Minas, sobre a co-
brança, pela União; dos impostos 
de exportação e gêneros dar{uelld 
Estado. 

O sr. Barbosa Centeno, cônsul 
de Portugal, chi refutação ao boa-
to sobre alteração da ordeiri na-
quelle paiz, declarou á imprensa 
do Rio que ju lga do seu dever com-
municar que até o momento cm 
que escrevia, oito horas da noite 
de traz-ante-honlem, ilâtl t l i i l íafo" 
lizmente a menor indicação de 
siniilhante facto, accrescciitando : 

«E tão seguro estou de que a 
ordem não será alterada em Por-
tugal, que não me dei ao trabalho 
de pedir informações offlciaes.» 

O governo ordenou o pagamento 
de 8:20lgl50, importancia dediver-
saá oürdõ r",ilibadas 110 hospital de 
isolamento da capilai, ao sr. Bdíilio 
Bertini. 

ain-
da se pxcede.M. Dalii tal explosão j ininios do império Britáuilico ueu-
de eiithusiasmo nacional, que a ' lia de realisar-se, sem altrahir a 
subseripçào do Dailg Telegraph attenção do m u n d o europeu, 
teve um succesbo sem precedente. I Esta ultima «conquista» britan-

Nfto acham extraordinário? ' n ;ca , se não posar muito no orça-

Sobre a recente c inesperada vi-
ctoria do partido de Salisbury, com 
a eleição dc um candidato çonser-
vadof, ddtcrsnrld .do partido do 
aetual chefe do gabinete ingiez; c/ 
nosso collega do Jornal do lira-
sil publica o seguinte telegramma: 

«LONDRES, 18.—Telegrapham de 
Newcastle, capital do condado de 
NorlhumbcrlBiidi que o sr. John 
Morlcy, secrelariG-thfcfe p c h lr)»n» 
da do gabinete Hoscbcry e que se 
apresentava |ior aquelle districto 
candidato do partido liberal, foi 
derrotado por seu adversario do 
partido de Salisbury. 

A hieta elcitdrdl tem * id" muifo 
disputada,porém os conservadores, 
que se preparavam desde a lgum 
tempo para esta eleição, obtiveram 
uma maioria de algumas centenas 
de votos que lhes deram o Irium-
PlfOl . ) . ( . . , ; - , , 

Esta derrota uo leader lllírriíl 
causou forte impressão nos círcu-
los do partido Gladstone desta ca-
pital.» 

0 director do Laboratório Phnr-
niáccutico do Estado reCeileü ordeiil 
de renlettel' coni ilrgeUcia pura ti 
Hospital militar de tuliercitlosos de 
Junclialiy, a cargo do 2o bata lhão 
de policia, os medicamentos cons-
tantes da relação enviada pelo res-
pectivo medico. 

Diirflrile o I" jpideslre dd cdrrçdtc 
anno, entraram 110 porto de Saii 
tos 04.271 passageiros, sendo 17.840 

Íccfilí 

le 1", 2* e 3* classe e 40.423 im-
migrantes por conta dos governos 
federal e. cstjiditil. 

Deis rcfctidoá paâsagcifdá, 
ram : 

Para a Europa, 0.899; 
Rio da Prata, 827; 
Rio de JaneiBOi 772: 
Portos do Sul, (i3'J, 
Diversos, destinos, 87; 
Estado de São Puulo, 52.027 

Uin juramento terrível I 
I«is 11 fórmula pela qual q ^ altos 

funecionarios da corte de Siuo jii-
raram fidelidade ao príncipe her-
deiro do re ino: 

«Escorra o sangue de cada veia 
de meu corpo; corte-me o raio 
em deus pedafos : devorem me, o* 
crocodilos ; seja eu condemnado a 
carregar agua, atravez das eliain 
mas do inferno, em cestos de viine 
sem fundo ; emigre após a m inha 
morte para o corpo de um escra-
vo ; sollra os mais duros trata-
mentos durante n»ncs tão nmlte-
rosds quanto os grilos dií urriid dds 
quatro mares ; nasça de novo, sur-
do, cego, mudo , mendigo, cober-
to das chagas mais repugnantes ; 
seja iniinedintainente precipitado 
em casa de Narok (o inferno) e 
torturado atrozmente por Threa 
Yom (divindade infernal), se vier 
a quebrar o meu juramento 1» 

I.', na verdade, preciso que os 
altos funecionarios da cõrte de 
Sião se sintam pouco seguros da 
sua fidelidade para tomarem assim 
o testemunho de todos os elites 
deste inundo e do oulro, desde as 
divindades iufertiaes uté aos cro 
codilos I 

Um livro maravilhoso. 
A revista italiana .Vaiura etl Ar-

te fala de um livro que de-
clara maravilhou) e (pie é, com 
elleito, uma das mais extravagan-
tes curiosidades que jámais fo-
ram imaginadas por 11111 cerebro 
humano. Esse livro não foi nem 
impresso nein cseripto á mão. Ca-
da caracter foi pacientemente re-
cortado no proprio papel, e, co-
m o as paginas do volume são ul-
lernudumcnto bruucas e azues, a 
leitura do texto laz-sc com a 
mesma facilidade que em 11111 li-
vro coin inum. 

Esse raro, esse único objeeto, 
tem como titulo : .! paixão do 
Christú : j í era celebre pela sua 
antigüidade e a sua exquisitlee 
em 1640: pertence uctualinentc á 
família do príncipe do Ligue. 

Tatuhy ou Campo tiirgo ds Soro-
aib.i, a favor do A titânio lt tirlguos do 
do Oliveira o BalblnaMaria do Almol-
d i ; 

S. Jost! do Muro Ajudo ou Car-
mo dl Franca a favor do .Luiuiru 
Alvos Fallolro o Maria Caroliaa do Je-
sus. 

—Provisão do vigário da paroohla 
do Campo Largo do Sirooabi, a favor 
do rov. conogo Francisco Toixolra Bra-
ga-

M A T A D O U R O 

Para o consumo da população dosta 
capital, foram abatidos hontom : 

lieies 115 
Porcos <18 
Carneiros 
Vliellos 6 

A áedretflria dd Justiça concedeu 
as seguintes licenças í 

De 15 dias, ao 1.° tabellião do 
notas de S. Simão, José Luiz de 
Souza NerVí 

De 30 dias, ao promotor publi-
co de Campinas, bacharel João do 
Deus Sampaio. 

A riqueza dos povos. 
O sr. O . François publicou, no 

Monde Moderne, um artigo curl >?o so 
hro a riqueza comparada dos differon-
tofl povos- Inspirando-iO nus nialsro-
contoa trabaluos dd em!a n'?s econo-
mistas o estatísticos, d i a avail«ç3o 
da fortuna total do dezonuvo naçfles, 
calculada em documentos authontie s. 

Nossa enumeração, a França ocetipa 
o terceiro logar, com 225 bilhões do 
francos, depois dos 13stados'l;nidoP, quo 
possuom 31Ü, o a Inglaterra, que tom 
nada monos do 205. Depois delia. v6m 
immodiatamonto a Allomanha (101 bi-
lhões) o a Rússia (127i. Três Estados 
possuom mais do 50 bilhões o menos 
do 101: a Áustria Hungria (82), a Hos-
panha (tií») e a ltalia (M) A fortuna 
dos outros onzo povos osellla entro 3 
o 34 bilhões. O numerário está natural 
monto comprohenilido nessos algarls-
niBí; mus. em cada paiz, forma uma 
parto fraqulsstma da rlqeein nacional. 
Na Fiança, por exemplo, as mooídc 
em circulação, ou que estão nas cai-
xas dos bancos, sfto avaliadas em 0 
bilhões o moio. ou um pouco menos 
do 3 » o da fortuna total ; esta pro-
j)of?So "em seiluor é attlnglda pelos 
outros palzos. fítfl síimran. a riqueza 
dos dezenove povos estudados pelo er. 
J . François elova-soai total gorai do 
1,475 bilhões 0 700 millwcs. 

. forem exonerados, a pedido, o 
dclégiiiio dc policia de llrótus e o 
l .° supplente do mésiiio, srs. João 
Soares Pereira e Joaquim Rodri-
gues dos Santos. 

Do Jornal transcrovomos o segui n 
tó tolegraniffiíi, piblicado 11a sua.-odi-
çio de anto-hi.ntom, bobro 0 nltimo 
combato travado ao sul da ilha de 
Cuba : 

• MAUHID, 18 de julho 
felegrammas otllciaee do Havana 

b to fliliuço do Cuba recebidos 
hojo aqui comiriunícanl mn Kran-
do combato se travou na Ilha entro 
uui numeroso bando do tovoltos 's, 
eomraandadu por Antônio Mac -o, Ir 
mão (lo go-ierisl chofo dos Insurreetos, 
o unia grando cilumiia de tropos lo-
!»acs. dirigida pelo marechal Martinoí 
''ampos. A Ji.lállia toíO Infat perto 
do ltpyama, cldado do sul do Ctl&d, 
sobro a costa oriental a 50 kiluino-
tros de S Thlago. Blla foi a mais ro-
nblda que so tom travado doído o 
começo da roroluçSo. O.s h surreetos, 
oíplm eotio «3 forS iS hespanholas, per 
taram so Valolltomonte, batóndo Ro até 
o ultimo extremo. 0 combato, quo 
durou muitas horas, terminou pela 
der " t i dos primeiros, graças is car-

IntropUas qun fizeram oa osqua 
Í?ií'..>ã t ' j rüatooH-tl Mutlneí 1'ampos, 
consogulndo rompi r UÒ ííleiras íiilml-
gas, pon-io as om desordom. Os bita 
ihOos do infanteria, tendo tomi.do en 
tão os Insurroctoa pela rcctaguarJa. 
obrigaram 'nos « abandonar stias po 
8iç5es o a biter oiü rcílfitday ('olxao-
do no campo do combato muitos mof-
tos o grande parto do sous armamen-
tos Entro os mortos acha so o cabo 
ejlha Antonlo Maeoo Os cubanos 
iivoraífl laiilbom nmito* feridos, dos 
quaes uma psrto eahiu eiii potlc-f du 
marechal Maitincz Campos. 

Os bespanhoos perderam tambom 
muita go .tu No numoro dos mortos 
Mtava q geuerel Santo (Jlldo, ainlgo 
intimo ao coiüaiüuflai^o chefe, Esto 
militar, quo se tinha batido n r̂oltíal 
monto durante o combato, roeebou, 
quando perseguia o inimigo om fuga 
uma ba'a ora cheio uo peito quo o 
matou ropontinam'nte. li-ta perda foi 
muito sontlrli» pelas tropas hospanlio 
liW. i)ito oetimavam multo os<o dls-
tin t . chofo da doltirtlrta rlctorlos» 
Orandes honras militares lho foram 
prestadas no einip i da batalha, assim 
como ao chofo revolucionário Autonio 
Macoo. 

O mirochal Martinoí Campos pro-
nun lou nus tumulos destas duas vl 
ótimas da guorra uma tocantu alio 
euçlo funobro.» 

Sqlicitou-su da Seerct iria da Fa-
íenda o ptqjiimtínld dc 2:iijing á 
l.idgcrWood Manufaetiiring C". I.i-
mited, importância de inoliilia for-
necida ás escolas de ilalilcatil. 

Reiiietleu-so á Camara Municipal 
de Tatuhy, para que se sirva infor-
mar, um reqiierlnlenlo de diversos 
habilantes de Pereiras, pedindo para 
que essa localidade seja elevada a 
município. 

n F O R M A Ç Ó E S 

CAMARA ÉCCLE8 ! A3TICA 
Dispensas roatrlnonlaos: 
Dról as. a favor do Anasta-lo Uru • 

plllo do Souza o Lulza Soares du Sou-
za ; do Eiaydio Sjaros do dorza e 
Uolnilna Soares do Souza; 

Unt^ct, a favor de Joaquim Ror-
gea da Silva Maria líufroslna do JOHUS ; 

Franca, » favor do João Alves Mon-
doa o Aiina C«rlota do .losus ; -to Au-
tonio Orlando Oarçla o Maria r ^ iiwa 
•lo Flguolrado ; 

S e c ç ã ® l i w r e 

T h e Ii:<|iiltt>Í>1rt H f . * A s -
H i i r a n e e W n e l e t y «>f t l i o 
K J n l t o d « t n t e i i . 

A coniinlspfto dc Constituição, Lo-
glslsçao e Justiça da CaHira dos i-rt. 
itopuUios, cujo parocor lemos om A 
Noticia do bontem, scaba, pi lo orgmi 
auctorljsdo dossr.s. drs. Dina B icno, 
Maitlns Costa Juulo? o Eduardo Ri-
mos, de as3lgnal »r a ineonsMtu ionall 
dada o incanvenioncla do prcjc-cto ro 
latlvo 4s Cotrpanh as extraugalrao de 
seguros do vida. 

fijffragaJa por aballsidos mastros 
na scloncla do direito u opialHo quo 
teiura nqal eust'iitado, entregamos 
ountlaiitos a solto de slmllhanto pro 
jocto A subia d liberação da Cawsra 
aai-tm eaclarocld) 

E n bom tírdonrtlaiirathofr, os votos 
allodldos Kcentuaiv, a 11A t d-iixir 
sombra do duvida nos cs,'lritos dos 
prevenidas, quo o BO projeelo, além de 
ioconstltaoional, nenhuma \an!a;<em 
tiari aos Vordid«IroB iotorcsuia des 
segurados, qoo lho ti rvlrao do egido, 
o antee viria sarrlll oi- a 

O sr. dr. La'z Daoiliguas eom mui-
ta fclleldad)t-irua saílon:o a dia gual-
dalo em quo o projo t> cnllo ut as 
Coropaohies do seguro de vida em re-
lação Aa doniais Companhias exírangol 
ras do quo n»o cogita, mas a quoc-in 
maioria do r izüo fc spplicariim a* 
m is dfsp(rHÍçOos 

Por ( u 'r i la-lo, fundam 30 os dous 
votos divergentes daqaello p-.recvr 
•mi r.rgum.-ntos logo um siguldi ahi 
m<?sino bii li«níí-in rito eontatudós o 
om dados coja In-ubstncia ternos do-
monatralu A sa-lelade; a ponto de 
alida eonfuiHIrem u somna dos ils-
uos asflu.nl los pelas Companhias do 
seguros, isto é um oniis com a Im-
portância dos prêmios arrceartarija o 
do einpr<s*arom As luesiuati Compa 
nhias o Intuito du fugirem A Hseallsa 
çio dos Hcua actos, quando aluda p- n-
do da Camara n potlvlo do Inquérito 
sem reservas qu ) lho dirigimos. 

Attrlbnom, ü corto, OB dom illastrcs 
membros divergentes A g. t t i do Intc 
reesados o dl-eito do Ir glt ma eritlca 
por nói cxirclio. K--ula nus appllar 
pura ss. rxs., molhar Informado*, a 
que nos digim rm consciência so » 
dofeza por vozes enotgica o Intransi 
gente, mas soinpro juita, que havcmoB 
folto dos gravus interessas condidos 
A mima guaida o [-olicitado ó devi r 
de quo posna prescindir quem que: 
quo tonha nítida a noçAo da própria 
responsabilidade. 

A niroctorla-local : 
BAHÃO DF. SAMPAIO VIANNA, 

director-presldonto 

DB, J . M, LEITÃO DA CUNHA, 

director-conuultor 

Dn. A. A. DE AZEVEDO SODBÉ, 

director medico 

CAHI.os PKQRÍRA LEAL, 

toorotario geronte 

Ü o g u r o s d e v i d a 

Pareça- nos sirgular o qoo so passa 
entro as untras duas Companhias ame 
rieai as do irgurusde vida quo aetual 
m-'nte foneciODaru no paiz. 

Uma dellas, Cotn energia o bom ta-
oto, diícr.to eom excellentes razOoy o 
pr-ijaoto '220 Eobre Companhias extran-
goiras do s< guros do vida. 

A outra, monos forto, trabalha elan 
flestlnaniente om favor do prujocto. 

U.ua ao-tl-a o.iagontos da outra do 
«orem intleln a ordens do ecu respeita 
vol preiddoiite. 

A 1 atra tranca caminbo para fugir 
do atique da sna congonere, sem dar-
nos a» piúvas qu3 nos convrnçara de 
qiín tom rnzfto. 

Aíora p( r(s'iítitar«(i9: 
Qio lutou iso podem for oa diracto-

ro. da main fnca das duts om tra-
bdbar contra aa Companhias ixtran-
g Irab ? 

Bo:A eom algum fim machlavollco, 
p.ra tii t/,'flelle)»reia a tl próprios,es-
tit.oioceulo uma coriiparhia »oi di-
sant nacional, seiu pés n«iu ctb-ça 
0.1:0 cil s possim apanhai- A di.olra e 
A rsjumda oa cobres qno com tanto 
trabalho e naurlllcio consi gui uoa c-co-
noiiL-ar 1 

Uucommondamos aun nonros leginla-
dorna quo 60 guiem polo adagio lagloz 
look brfore yon Icap (roparom bain an-
toa do saltar). 

Brasileiros 

ü x t o i n u g o e I r t t n s t l d o i i 

Att ato que minha prima Lídia Ma-
ria do O ivilra BOIV Ia horrivelmente 
,1o rstonisiio, a pm.tj do jA haver 
u n m i i qtio 1od« o quo comia lança-
va Imraodiateiuoutn e quo eo curou 
com o uso apensa do tns Vidros dai 
piluUa ant dyapoptloas, do dr. flein-
MlOMtl, 

l'os2) o prenento attestado, por jul-
gar u n i cura verdadeiramente mara-
vilhosa o na latonçlo do faZor um be 
uodeio aos qua eultioia do estomagi 
o qno podtin ter u n prompto alllvib 
a ânus malts, Ucaad» a j u i l h moilea 
minto. 

J j t ó Minool de Olivjlra tPiraia rc-
ociüli vi U), 

Di>poiítaiioc Lob-e, Pro&o 4 Mullo. 

O l i c o r « I o J u p e c u n g a 
l o i l u r m l o 

Cara cmplvans, d*rth'oi, etc. 

C o r n o l l <| i â l ) l x 

Attosto qno tonho omprüga-lo o co-
nhecido prrtmraio denoinloado Carne 
lúniulu, do dr. Valdâi liircla, om poa-
coao du minha família o ora alguns 
oaaos do minha clinica particular e 
dollo touhl coibido os ma a vantajoauv 
rosultados, nas anemias rebelde1 o na 
convaliecença do algu nas moléstia» 
graves. O quo alttrmo um fé do mto 
grau. 

Rio do J jnoir j , do outubro de 
1801. 

Dr. AitMiNiio D:: LIMA 

Únicos depoeitarloe: H.iruoi & C.— 
rua Direita, 1, e largo da Sé, a. 

Af/fHMA, TÍSICA - Peitoral Catbarinenu 

V l l k l t O H para j»r.i llan e papeis 
nintados para forrar uania, vondom io 
,ior preços IncomparavcU, ua CASA 
C\Bii\l'—rua do Somlnirlo, n . 10. 

CUVUA CAlinvi, & c. 

S. Paula HO - 2 8 . . 

N o v o r a m a l f e r r o u 

Na aecçiu cora marcial do Cirrreio Puu. 
listino foi publicado urd roquorlraeü-
ta em quo a Cimpanhl i Paulista pe-
de licença ao polor competente parti 
codstrnlr uni ramal ferrou desde Agja 
Vermelbi até o Rio fardo, através 
aando os municípios do H. Blmtto o 
Rib -n Aj Proto. 

Nada merece n-als apofu « anima-
ção do qno a luiclatlva de ama cm-
proza cj:no aquella, de tanta Impor-
tancia, quo prcteudn o [roloagamonto 
dos sons caminhos do forro, procuran-
do levar As rrgiãra, em que so dcttn-
volvo, os iaoalcalavois bjaoHclos da 
clviilsaçSo o do progroBso. 

Causou, outrotanto, desagcadavel Im-
pressão aqueüe podido da Companhia 
Paulista, assim como o parecer da Su-
poriutondoncla das Obras Publicas du 
listado, porque, signado dlzotn, um n 
outro constituem preliminares do mu 
gravo attontado centra Imxjnteetavel 
direito do torcolro9. 

AHlrma-so com .undumooto, que, 
apezir da allegsçAo.co itlJa 110 rt-quo-
rlmento, do quo nenhum interesso da 
outra «strada do feiro ser A offendirto 
polo traçado do novo íamnl, esto virá 
forlr os dirdtoi adquiridos da Compu-
uhla M gy in», invailndo-lbo uma pir 
t j importmto d» tua zona privilegia-
da. 

Natural é, pois, a eit-anbeza qae 
protuzlu o facto, visto coino a Compa-
nhia 1'anilata, para (Xtendor oa FCUS 
trilhos, nfto tom ncc?seldade de preju-
dicar oa Intoreisos de outra oroprezü, 
concorrendo ainda a clrcuaistaricia do 
quo quasi todos 01 uc,'tenistas do uma 
efu oa meamos do tutra. 

Nom, para justlfic.içl 1 do podido da 
quo to trsta, poder to A dizer q m exls-
t ' Ineroia p . r parto da Companhia 
Mogyar.a c m d i i * . r doaaproveltuca us 
zonas quo lho tonip t 'ni 

n i agswi dS3Conlioeo quo c-eta empre-
za foi a que deu mais lap lo IOSOI-
volvlmento As suas linhis forreeg, om-
qaanto outras, poisalndo tantos riour-
so8 como ella, licartm por largo ee-
paç) do tompo coiuplctamonto estncb^ 
aarlaâ. 

Ba6ta u n ligeiro oxami no m^ppí 
da? vlas-ferreas da Companhia M>-
gyana para ao avaliar o gr.iU em quo 
ella tom so eroponba-lu para a pres-
perldado donoiso Bsíadi, promovoa 1o 
cada v z luais a facill I ida 00 troiis-
porto dua produetos egdoa.as do exten-
sas zonas (Io nosso urrltorlo-

A Companbii Panllsti, pretondenio 
atravosear uo trllhua ú> Companhia 
M gyana com o B'D novo ramal, n io 
tem entro tlm senAo prejadlcir oa 1:1-
tercrisos alutloa. pois quo a rlvalllado 
tem aldo Bomprc a aua maltr pieoocu-
paçA'. 

Bstinios. porém, convleto? do qae 
o govrrno do Estalo, cora o bom ai u-
to quo o caracter aa, 1 Qo ceixarAtom 
roparo lima tal Io qoididc. 

(O o Correio do Amparo) 

KstA hoje p: ovado quo as pl!u'aj 
antl-ríyspeptlcss do dr. Helrz.-laiaiin 
eAo Inolspensavols, neeeft-ai Ias (n i ia-
•ta cai-a do família. Kttn remertlo nl-
livia simpre, curando 1 ni punco tem-
po todas ua rtuei çJB quo tém prr i-uu-

aa luuiebtlas tliroiilca» Uu ancorucD, 
ibarrlii'). 

Cada vidro do pílulas anti-íjappiti-
cas cuata 2J500. 

Popoalto: Lebre, Irn (lo & Mello. 
Kua 16 do Novemb v, u. 4. 

. í o c o m u i e r c l o 

Oa abaixo asslgnados, sócios solidá-
rios das firmas Otcro, Qomea A C . , 
em liquidação nrBta praça, Pelotas a 
Porto-Alegro, formaram nova Bocloda-
de, que doata data em doanto glrarA 
naa meBmas troa praças, sob a raz&<] 
social do Otero, Gomes & C. 

Hio Orando, 1° de julho de 1805. 
Luiz A. IlE (ITEIIO 
Rorxu.piio (ioMF.s E FII.VA 
JOAQUIM CAHVAI.HO BASTOS 

8 - 3 

Duranto multes annns passei Fof-
frondo dos lotceiinos o estomago, COBS-
tantomenta trl«trz»6, dlgoMAu mnlto 
demorada « a cabeça sempre pisida, 
tonto; experimentei vários lomelloa 
o nonhum mo cnravi». 

Tomei entAo as pílulas anti-^yapo-
ptlcas do dr. Helnzclmaon. o detd" o 
o m(ç> nm rcntl iu*.ro homem, <rn 
pouco torapo achcl me eonipletamrntô 
curado K' tal n niirha alcgiia, quo i Al 
tenho phr^sen bsitaiitea para agrnlo-
co' a rainha coro. 

Claudlam Teixeira Mat-ns—(l'irua 
reconhecida). 

V i i n e a f i « l « « ' m 

...anomieo o magro, oorque uso o 
vinho do Notto Caldeira. 

H u l i t n n l i . i • ! » O n m n 

Algumas senhoras puulintss, queren-
do concorrer ta" bom p ira os t-ulira-
glos a bsm do det c»nço et^mo ''ft 
alma do nunea as?Ai l»nu'nta(!o i>lml-
&nte SALDANHA IIA GAMA. an••.torlsa-

rani mo a fazor uma missa em cada 
uma matriz desta capital, no dia J3 
do corrente, As 8 horas da manhA; 
distribuindo cada um dos rovwundo» 
vigarloa, após n mlesa, pelou po-
bns quo cumparecerera, a qaantf» do 

DUZENTOS MIL UÉIS. 
Sendo seis aa mstrlzo', c total a 

distribuir sorA UM CONTO B DUZENTOS 
MIL RKIS. 

As matrizos bAO : Sé, S. Joaquim, 
Santa Kphlgonia, CuusolaçAo, tunt» 
Cecília e Brrz. , ^ 

Ha mala duas qae ainda n&o foram W 
iflHtalladaK; e, por Isso, deixam do ser 
contempladas. 

O oxeesto defta fubforlpçAo cape-
dal m-rA reunido ao da tnbscripçftv d» 
oilsaa tolemue, na egreja de 8. Frari-
oUco, atira de o«r entr gue As â s0-
olaçOos do S . Viotnta d« Paula, par» 
a dimribaiçfto pur lamllIaR neces.-lta-
das, na fftrrua d-t srus estatutos 

KítAo nomeados para asalatlrem A» 
ralBaas referidas, tom como A distri-
bui-A 1 das osinolas. UÍ «sgulnt i . se-
nhores : 

SÉ 

Dr. Ant mio José C» ;o t i Valerto. 

H. JOAUUIM 

l)r. Ismael Dias da Silva. 

HANTA EIMUOF.NU 

Desembargador Bornard 1 Avelino 
Oavlfto Peixoto. 

CONIOLAÇXO 

D-. Augn to d i Souza tiuolroz. 

u m Cecília 

Bardo de Ji^uara. 

I1BAZ 

Augusto > (i-mor. 
K' da ot-perar quo os nou tw l J» f '1 0 

ss recusem a «aae aeto auxli . tr da ca-
ridade. 

8. Paulo. 10 do julho de IH0--

2 — 2 J o i o MENDES DE ALMEIDA ( 
O x a r o p e p c l l o n d « I n K 4 

p o l u i n , 1 ' € » l u © J H t K h V 

Veníeae na Drogaria Harucl a 

Atteito qne, n-arljiPada per Urpo» 
unrum do BiilTriiomito do n-toaingo » 
tntoatlnoa, Üquol ro-ilealaierto (Urada 
tomando na pllulu» «ntl dyspeptl ai| do 
dr. iiolnz-lnmnn, i lnnç »do remédio. 

Dt mazU llouorli a Vtulr». ( ? ! " « • 
roo inhojld 1). 



' V i w r v . -

B l e l ( i õ o a m u n l o l p w e i » 

O dlroetiilo municipal do l'artldo 
Republicano Opposlclonlfta convida o 
eleitorado opposlclonlfta dcsto aunl-
ülpla a cotnparecer & reunl&o qUe 8o 
devo iffoetuar no prtxlmo domingo, 
31 do corrente co melo dl», no salío 
do Club Gijmnastico Portuíru«. afltu 
do se proiodcr & eleição piévia dou 
cidadãos quo dovem aer apresentados 
como candidatos do partido DBB elei 
çflrs munlclpaea do 30 do corrento 
me». 
3—3 O DIBECTORIO 

C a r a « I o I O N H O d e « e » p c -
r n d i o r a c o m o P e i t o r a l 
d « C u m b a r A . 

Atacado do forto cenetlraçfto, acom 
panhada do tosse dosesperadora, (6 
cousogul rcstaboleoèr-me, com o m o 
do cflluaz 1'oltoral de Cambará, de 
Ciouzu Soari s. - Ohjmpio A. de OUvei 
ra. (Kstaçao do Sooego. Mtnns Geraesi 

ORF agente»: LEBHE. IRKAO & MELLO' 

O l i c o r d n . 1 n | i c c n i l R u 

I o i l i t r t x l o 

Cu"a ofcrophnlas o boubaí. 

ULCERAS Velam» i i Ratilimra 

M ã O H d o f a m í l i a 

Lô-so no Correio de Campinas : 
«O remodio Infailivol para aa dôroa 

do barriga o doa oavldoa da9 crluii 
çaa 6 o Óleo Calmante do 8 . Caries, 
qnn chegoa 4? casas Andorson, Sotto 
Maior 4 0, e Lebre, Irnfto & Mello.» 

A S S I M 

também ihogau o maravlhoao Anti 
rheumatico Paulistano, de quo ifto 
sullluiintes â ou 8 vldroa para curar 
o rheumatlemo t-y^hilltlcj ou heredi-
tário, o loto ostà provado poloa attes-
tadoa j l pnbllcadcs o pela multa pro 
cura na caBa Lebre, Iriufto & Mello, 
quo B&O 09 depositários cm S.Paulo, e 
no Rio de Janeiro, na do Silva Gomes 
St C„ 4 rua do 8 Pedro, n. 24. 0 • t 

| i r n ç a 

O abaixo afslgnado declara & praça 
o aos aeua amigos quo deixou do ser 
empregado Intuessado dos sra. U <n 
çalvos e Souza, relir indo so embol-
nado de seus ordenados o Interesse». 

B. Paulo, 17 de jultiu de 18«5. 
6 — 4 J O S É M A U 

A | » r i « ç a 

Os abaixo asslgnados coromunlcam 
a ĉ ta praça quo nista data forma-
ram uma sociedade coinmercial cob a 
tlrma do K. Santos A C., quo, snccCi-
Bura da tlrnua JtSo Zerba A N Uubi-
toil, Qifsutulu toda a responsabilidade 
sobro o aetivo o passivo desta llrma, 
do conformidade cem o concordata por 
nlla uproícntada e homologada pelo 
juiz da i » vara comroerclal. 

S. Paulo, lfl do julho de 1805. 
F E R N A N D O F E R R E I R A S A N T O S 

J O Ã O ZF . H U A 

NICOLA GOBITOZI 3—A 

A o c o m m c r c l o 

Por eomrouiu accflrdo, em 17 do 
corrente, foi dlccolvida a sociedade 
mercantil quo nei ta pr«ça girava sob 
a razfto social do >1. Klra & Dias, re 
tlrando-se, paeo o satisfeito do reu 
capital (k lu-'ros, o soclo Domingos 
Dlaa da Rosa, ficando o actlvo o pas 
slvo a cirgo do soclo Joiú Joaquim 
da Elra. 

8. Paulo. 17 do j u h o do 1895. 

JOSÉ JOAQUIM DA EIBA 

DOHIÜOOU DIAS DA ROSA 

0 abaixo asslgnado paitlcipa aor 
8 ua amigos o fregurzes qne, em sue-
es tao & ' X lncta Urina do ,1. Gira & 
D ns, eontlrúa com o mesmo ramo de 
negocio, ao largo <'o S. Bei to, n . 10 

CASA THONKT 

S. Piiulo, 17 d" Julho de 18B5. 
8—3 JOSÉ JCAQÜIM DA EIBA 

h o m c o n i P H l a ç i í o 

. . . . o vinho do Notto Caldeira 6o 

raolhor tonico conhecido. 

D a n ç o l l n i t i u < l « C a r -

i o- . 

NONO DIVIDENDO 

T)e hojn em diante, paga-se, na the-
Boirarla desta l i imo , o nono dividen 
do comsportd oto ao yoneitro findo 
om "O do ju iio p p.. & razão do 
10(0 >0 por ai çla iritegralleada o 0(400 
pelas n8o intigr llrsdas, < u III % ao 
anno 

8 . Carloü, !) do Jnlho de 1895. 

BTNTO DE AUIIED, gerente 
10-9 

í » l i c o r i l i ' i e c i u i ^ n 
I n d i i r i i d . i 

Cura rl onmaMrmn. 

T O D A S nH Sonhorns dovem uzar a 
TilYMOLlNA IÍAUL1VE1KA 

A v i s o 

O doutor Carloa do Vasconcellos, 
lento cathcdiatieo da Faculdado de 
Medicina do Rio do Janeiro, durante 
sua pcrmanincla nesta capital, dar& 
oonsultaa do 1 &s 3 horas cm seu 
conscltorlo, & rua do Commerclo, l ã , 
Beilde & rua do Consolhelro Neblaa, 
o. UU. (até 6) 

M o l c h t r « H u e r v o i a s , d o 
c o r a ç ã o O <1OM p u l m õ e » 

DR. HATBIAS VALLADXo 

Ojtuultoiio, rua Direita, 10-A, de lá» 
H liorat. 

Besidencia, Dardo de Itapetininga, 11 
Ttlepbooe 05Z 

90-63 

C u r a d a m o r p h é a 

Amparo (Estado do Rio), 3 de julho 
do l íüã .—Srs. Carvalho ft Filho, rua 
UlriIta, 8. S Paulo.—Soffrendo, ha 14 
annos, de moiphía, depol» de ter asa-
do dn todos os remcdloa qne mo eram 
indicados, perdi as esperanças de mo 
curar « julgava já etsa feUddade como 
Uiii Fotilio. quando li na Qaieta de No-
ticiaa a Pau quo o dr. Dnrand des-
tobrlrs uni i i modlo chamado Kxtracto 
dc Jambuasiú, quo era «ppllcado ao» 
quo, como eu, soflVIam do tto terrível 
mal. 

Km dezembro, fiz atqaitiç&o do 40 
vlJros deste eitracto, e, concluindo o 
flm. cnmrci I a sentir melhoras, como 
sejam : o di sapparcclnionto de algu-
mas pequem s chagBB qne tinha nas 
cestas o n &os, d&res pelo corpo o até 
uma grande <haga quo tinha ha 3 
aniies na rrgl&o do grande perinéo 
latçral, quo mo pilvava de andar, j á 
so achu i lci trleada, me deixando li-
vros of moi mcntoB das perna*, e, com 
» cr i f n í n ' . : o do tratamento, pregrl-
dem li" mo borss, quer das chaga», 
quer d i p< !le. Nesta mando 26Ü$ e 
mnlii H$ d - frote, para cnvlar-mo 60 
vldri" com toda n urgenrla, sompro 
cm Kjírorhi Fluido de Jambuatsú, 
lemodlo duNudo. 15cporo brevo, eem 
falta, etc (Filho de uni grande pereo-
nsgfni)—«'oJo A, P . BAITIBTA. 

6 — 4 . , . 

t ) C ó M m m i J O n r H\ P A M , o 

Ã S Á NO 7 B & M I 1 I B É 

H O M E N A G E N S 
A O 

Contra-almirante 

Luiz Felippe de Saldanha da Gama 
* romniUHUt» nrHnnKailoln (IjiH <>t,-i|illaN A nirmorln üente-

InilllOHO llriinll<*êrn niiOlitn n lllu-lr«- «orlriluile 1'milUli». m'm 
flUliiir^An dn rlnMrb. imrii romparrrrr ú Nr Cal l in lml . •><> dia 
• I <1« rnrrrnlf*. AH I I huran il« mniiliü. ondr -1' cI'J,11»• III in«nl-
l. »ir.. ,í,-« dc iicrur prln prcimituri» |tii«^»mrnlo dmiurllc hra in 
nfllrlnl d li no«nn lilHrinhil do surrrit. 

KmIh JUNtllN iiiiiniri-nluroi.N nnpHlurra, | I I O \ h i ' iub»T»nlr 
iIon nuhrt-M ««-nllincnlliH fli<hlr|tlll|-|nMi poio. nli-m d*> pãtffltrfl-
rem n riu«i«<• nnli it IllnKliu" prnfiiiidHH pi-1 > morte d«- um «ru 
hprolrn rhrlr . rotitriilniliinçiiiii II- d»rrn qwr dllnrcraiu o rnru-
Çfib (In rnm 11Oi Maldnnliii da fàanin. 

1'eilharadii pela c«inipuriTlnicnIn a ruir» arlnn do rr-
llRlun »* hiimiinldadc. do Iodai ou rldadila» l»rimllclro«. a rom-
•ulaniiu mibnrrcir-Kc uiiradcrfila t 

pr . f lnui 4 ha «ca do 4'amarfco 
Fiirlco «Ir *lllii-lra Mnnloa 
Franclaro do I*. Hnr lr l 
1'arlon Malhada 
Jul lo Ar.amhiija 

P r o g r a m m a 

Hlwin ranlnda Com «regalem», polo rl' 1 rronillO"IIIIri oouogo 
dr. I i t ími ln J«*ió nnho l ro . acol) lailt» poln*i ilr. I.iindi-I do >«oura. 
ilftHrloiIrMnnlii liplilfconla, o padro Jn-r HlnlMualIl. 

lliMfthltila ao liimalo. polon oolrltranloa da IHUHII O mal** 
dlisnldadon do 1'nlililo. 

.% orrtarutril. dlrlKlda pola maoMlra Irônica 1'ardim. arompa-
nlindo polo macNlro João I.IIIII;'N do %raitja o ,1o prormaorca. 
otooalarik a tiolavol 1 I I«>1 do l l o ia r l . <? I . I l l l . l t l-TH" do 
%rli[ION l»orl o i i i marelinM llilirbroH do l'olrolla. 

Ití-li llitili-ài» «Io roli-aloa do ll lualrr morto o p<,11nli 1 honM. 
n a lionloiiaKom ao mcMitlo. 

« ourio miporlor da loadomia ao rará ropronoutar polo-
uIIIIIIIION lidKiii-d do tiiiAPM, l.iiriano líntrvoa Jun ior o v.IIKOIO 
Mondo* do \linoitla i o l umn Annoxo. poloi ara. *s l - u n I 
I.omoa. tntl ioro Iklooin o João ll lpiiol)to da i Morr ia , o COM* 
niorolo, poloa ara. Jmni t i i lonlo Ji i l íão. llomlnKoa B.otiroii-o da 
I riir. o 4n 1 mi 1 ii do tino* Vihro t li* oulra* olaa*o* no farilo ro-
proaontnr por OOIHHIÍHIÕO*. 

tis nr*. %ilolplio V. 1'oiitlntio. Jo*ó llonlfaolo fonl lnhn. %rt-
lonlo •: * 10 IO - MnJirinlu» o t l i a i o do Miiiiin f̂Molro/. rnil it l l l iom 
a roiii*nl**fto do rfjrojii. 

O oatiiralco i f f n nll,'rniiliiaiiif-nl<- Kiiarilmlo por pon*plriio* 
niomliroa dn Cllto l^atiIlMla. 

C o ' < i p * < » h l » C i i u I í n I i ) d e 
V Í U M 1 ' e r r e a a O í " l n -
%'ÍUOM 

CONBTRUCI.XO DE UM ABMIZIM EM 8. 
C A 3 I . C 8 

No iBc.lptoiio central da Compa-
nhia, em S. Paulo, o no eserlpteilo 
technico, era Campinas, roccbim-te 
propoatas, a'é o dia 10 do proximo 
mez de agosto, para a c*natrui'v&o do 
um grando annuzem do mer nlorlas 
na esplanada da estDçSo da 3. Carloi-
do Pinhal, do accArdo com o projocto 
o as especificações que se uchuin not 
refi ridos escrlptorlos 4 dlspcelv&o dos 
Interessados. 

As propostas dover&o declarar o 
prevo total da obra aa condições do 
pagamento o o prazi para a construc 
çSo. 

S. Paulo, 18 de jolho do 1895. 
A u o i . w i I A U O O S T O P I N T O 

3 - 3 Chefe do Etcrlptorlo Centra 

C o m p a n h i a l > a u l i n t a d o 
V I D H F c r r o a a o F l u -
v l n e a 

T A R I F A M Ó V E L 

A taxa addiclonal a cobrar-se du-
rante o proximo mez do agoato i-orA 
calcnlada na baio do cambio do 12 d 
para as linhas de conccss&i estadual 
e do t l d. para as do concostAo fede 
ral, nou termcB dos respeotivoa con-
tractoa. 

8. Paulo, 18 d-i julho de 1895. 

ADOLPHO AUOCBTO PINTO 

3—3 Chefe do eecrlptorlo central 

M o r p l i õ a M y | > l t l l l t l c a 

Usando EO do Rllxlr Dopurativo de 
Manso Sayio, coDsegue se a cura com-
pleta desta moléstia. 

(dcm. até 3) 

A m i g o s e a d m i r a d o r e s d o i n -

c l y t o a l m i r a n t e 

Luiz Felippe de Saldanha da Gana, 
querendo dai* uma demons t ração pie-
dosa do mui to que sen t i r am a sua 
mor te , mandam ce lebrar na igreja 
da Veneravel Ordem Terceira de 3. 
Francisco uma missa solemne de 
REQUIEEV9, com musica a grande or-
chestra e o rnamen tação especial da« 
quella igreja, a bem do descanço 
eterno de sua a!m>, no dia 22 do cor» 
rente , á3 IO horas da manhã , sendo 
celebrante o revm. arcediago Fran* 
cisco de Paula Rodrigues, acolytado 
de dous conegos honorár ios , todos 
paul is tas ; e para esse acto de pie-
dade chr is tà , a f im de reza rem pelo 
g r ande morto , convidam as pessoas 
car idosas que puderem e quizerem 
comparecer , no dia, hora e lugar 
menc ionados . 

S. Paulo, 17 de Ju lho d« 1895 

João Mendes do Álmiida 

A d v o g a d o » 

DB. BUA8ILIO MACHADO 
JOAQUIM ALBBHTO CABDOeO DE MELLO 

ALCANTABA MACHADO 

Escrlptorlo, rua da Quitanda, n . r-
(Associação Commerclal). 

Rosldenela, rua Conselheiro Ncblas, 
n. 39. 60—46... 

Vartyrisada por doença» do estom»-
go o Intestinos, solTrondo perlodleamen 
te onxaqneea», dosilludida do tantos 
remédios e pílulas precunisados para 
estos male», tomei BB pílulas »ntl-dys 
peptiesB do dr. lloinzelmann, 

At tos to oora o maior prazer possí-
vel quo, com poucos vidro» daa pílu-
las antl-dyspeptlcas do dr. Ilolnzel-
man, fiquei radicalmente curada. 

Maria Luiz» do Naat ltnento. (Firma 
reconhecida). 

Vondom-se em tede» as pbarmacla». 

B u b d e » e c a n c r o s i l u r o » 

Curam so radicalmente cem o uso 
do Rllxlr Depuratlvo do Mnnso Hay&o. 

(dom. atd 3) 

• t i o d n a l ' c i l r n a 

A's praças de B. Pr ulo, Pnntos o 
Rio do Janeiro declaramos haver dis-
solvido amigavelmente a l l in a Pratos 
& Fonseca, quo girava net-ta praça, 
p»go o segundo do sen er.pltsl o lu-
cros o ficando c aellvo e passivo a 
eargo do primeiro. 

ltlo das Pedras, 80 do junho 1896. 

ROMINOOS QAIICIA PllATCa 

20-11 MANOEL MABTINS DA FONBECA 

O x a r o p e f e l t o r n l d o 
E t t p o l u l a , l o l n « J P u t a h y 

onra bronchlte. 

O u t r a » c u r a s d o c o q u e -
l u c h e c o m o P e i t o r a l 
d e U s m h n r á . 

Bm essa do oonhrcldo Industrial flu-
minense Br. Américo Salvatorl, diver-
sa» criança» atacada» de coqueluche 
ae curaram oom o uso do Peitoral de 
Cambará, de Bouza Soares. 

0» ageutes: LEBBE, 1BMÃO A MELLO 

A o c o m m e r c l o 
Por terrolniçlo do contracto social 

datado de 1B de junho de 1887, de 
commum «ccflrdo, entra hoje a nossa 
tlrma em liquidação, paia toda» aa 
opcreçAcs realltadss st6 & pr iun to 
data o sua» inherentea nerta praça, 
Pelota» o Portc-Ali gre. 

Rlo Ursndp, 80 de jorho do 1895. 

OTriio, GOMEB 4 C. 
3 - 3 Em llqnldsçCo. 

K » l < i p r o v a d o 
quo o vinho do Notto Caldei-

ra 6 rtci nititulnte Infalllvol. 

H n n c o d v . n l . n v r n d o r o » 

Do dia iO dn coi rente em deinte 
ptga-se netlo B»nc", dan I I An 2 ho-
ras, o 0* dividendo, n» nul lo de 10 • / . 
ao anno ou ln$oco pi r arçlo. 

B. P»nlo, 13 de Julho rio 1806. 
Pelo Banco dm Lavradores, 

CHÁ». W . MlTeUKl.L. 
118,18, 20, 91) 

A t t e a y á o 

O abaixo ai 9'gmdo communlea aos 
t em freguczi» o amigos, foíendelros 
de tafó deste B»t»do, que delxon de 
ser viajante de O o m n À C., do Bin-
tis, e reprrsonta o mc»tro ranic 
de negocio da Importante flrma de FBA-
DO, CHAVEH 4 C , da 3. Pánlti. Aprovei-
ta a occasISo paia < gradcc»r ao» seus 
amigos o apulo e consideração qu" 
sompro lhe dlspeuraram, espersmlo 
quo continuem a f.vorecel o na nova 

CB64. 
Tatuhy, 3 do jnlho do 1895. 

F R A U C I S C O D A S C H A M A » S . F O M I T O 
0 - 4 

D r . C a e t a n o . l o v l n e 

MEDICO-OPEBAnOR 

Laureailo prln Universidade de Kapo 
let, ex medico ciruri/itbj de ho^pitaes 
Aa mi>?ina cidade. 
Eípccialldaile : m»l«stlâa d&a aente raa da 

pella ivphi ü iri.Qtjrrlj(),i cbrontcaa. brdrore-
lea be-norrhulJaa, lirpoteacla. eiier>l!dail«, bar-
olaa eatreiUroaatoa da û elbra ca-ad>« mo 
dir. lratamea' i du cipuro Ido volto • d i a:oroi 
Iam operâ V) ro&k com methodo a*p6clal, içi-
rantlDdo to o durável r, >labe!eclmi'iito 

Consullorlo o reaidencla, rua do 
Hosarlo, n. 23 (sobrado) S. Paulo. 

Cobialtal. todoa oi dlai, dia I i i 9 dl ma-
DüS o daa 12 ió 5 da lards. 

15-11 

• l a n ç o d o M . I * n u I o 

11» DIVIDENDO 
Na thoHourarla desto Bane >, no dia 

15 do corrente, começará o pi gíiuou-
to do i i " dividendo, correspondente a 
primeiro semestre do corrente sono, 
& raafto do 15 °/o ao anno ou 7tr.0Ü 
por aeçfto. 

B. Paulo, I I de julho do 18!l*>. 

Pelo Banco de S. Paulo, 

10-7 
J O Ã O P B O O S T R O L Ü V A L I I G , 

Üirector. 

C a n c r o s , B o u b a s — Volnmo lio Raulivoira 

A i l v o c a c l n 

P . A. GOMtía CARD1M 

Escrlptorlo—Travessa du Sé. 14 A 

Impotência i lr l l . CN|MTmiilhorr«-«, 
ilm-iiriii CNpInhiiew, ínii|ucx« 

Hei-nl. r ir . 

PILUI.AK HEURNEKAOOHAS DO 

Dr. Caetano Jovir.e 
Appr̂ vadan Ackdom aa do Mo.11i.iiia da 

Pari» o do Roma 
P.ataa pili.laa na ULkaa omprcî ad̂ s na Praa-

ça o da Ilaila dAo rQ,a,ladoa mar.ivtlbos. n noa 
casoa do liupolcncii1, oaperraalhorróaa. d IOQ-
çaé esplnbuca, rivquox- içcra! etc. 

A acçla coru u au-ar̂ l. NA', ba perigo <le 
cançaraonto doa or̂ aais dluo-tivoa [..r , i i i,Au 
•IO compoatas do -eantarldo OQ (iklrui pro-
duetoa cxcitantoa. 

I cura rompIflQ, I r. IHIII 
Deposito na maior parte daa pbarmaclas da 

Pranc» e da ttal a o no con,tlttorlo n.cdlco 
cirúrgico e das noltaítai aypbllitlcaa, do dr. 
Caetano Jovlno, rua dj Rosário n. .1'. aoljra-
do, daa 7 áa » boraa ila manbA o das U as 
da tardo. 15-11 

R o u q i i l d a i o c u r a d a c o m 
o P e l t o r n l d e C u m l m r A 

Dous frascos «penai- do P- itorai de 
Cambaríi, de Suuza Soaros debellurum 
uma portinaz rouquidão quo allltgla o 
6r. Armando Augusto ílachudo, do 
Rio de Janeiro. 

O s a g o n t o s : L I U B E , I B M Ã O & M E L L O 

O x a r o p e p e i t o r a l i l e , E M 
p e l u l a , ' I O l n e J n t i i l i j r 

Cura asthma. 

E D I T A E S 

O dr. Mlgual de Oodoy Moreira o 
Costa, Juiz do direito da segunda 
vara nesta comarca, etc. 

PAZ saber aos que esto virem ou 
de lu noticia tiverem quo, per parte 
d l Companhia Mercantil o Indus-trlal 
do S. Paulo, foi apresentada a e6te 
Ju'zo a pet çüo do tiôr seguinto : 
I l lm. o ex-.-ellentlstimo ser.hor dr. 
juiz do com mordo da segunda vara, 
capital. A Companhia Meiiautil o In-
dustrial do S. Paulo, na fôrma do ar 
tlgo 31 do decreto n. 4*54. d» 4 do 
julho do 1801, n quer a viasa ex-
'•«lleuela a Intlmaç&o do sedobista 
Joaquim Euaionio da I,ima, poEtoldor 
do 275 arçõ"» deíta Companhia, de 
valor nominal dn ĈKi$(J<J0 cada um» 
com Ê0 por <onto realiiadeti (Í7:M ($;, 
afim de roalisar a st xta chateada om 
móra, na razOo do 10 por c°nto do 
capital representado pelas referidas 
a-çOes, cuja chamada impoita cm 
6:ã00$000 (cinco contos e quinh^ntis 
m̂ l róli); o mala quo, de ronformldf 
de 'oro o artigo n 83 di> ineuno de-
creto, seja Fnspento o exore c.o di s 
direitos dra rcferilnB aiçO s em 
î nanto nfto forem latíafdtas as cbr. 
giçOí» inherentes mesmas, iobi .s 
peuas legaes. A< h n<ia ro ••» referldat 
acções transfcrldis por cauçlo ao tr. 
Carlos Vosconcelloa do Almeida Pra-
do, podo quo isto taiuboiu seja luti 
mado para os cff-lton lecaen Pede 
distribuição e deferimento. Espera re-
ceber mercA. (Sobre du.is o tampl l in 
do valor de cem réis cada nma). 
S. Panlo, 13 do maio de I8D5. Pela 
Companhia Uorcantll e Industrial de 
8. Paulo, C . Teixeira do Carvalho, 
dlroctor-presidente. Nada mais Be 
continha nesBa petição, que teve o 
despacho do teAr seguinte: Distri-
buída, autuada, como requer. S. Pan-
lo, 18 de maio dn 1895. — M. do (Jo-
doy. E para que chegue ao conheci-
mento de todos, foi pastado esto, para 
Bor aSlxado à porta do Fórum o pu-
blicado pela imprensa. Passado nesta 
cidade de B. Paulo, cm fcü do junbe 
de 1805. Eu, Luiz Augusto Ferreira, 
4° escrivfto, escrevi, — iligvel de Oo 
doy Moreira e Cotta.— Está confor-
me. 0 4» escrivão, Luiz Augusto Fer-
reira. 10—0 

A N N U N C J O S * 

C, 
Vonde-se nma b6a casa do 

dt o» lanços, no largo, cm fren-
te & Cgr.-ja matriz, no sandavel 
Tremembó. Quem protonder, dl-

rija-te & rua Kego l'reitas, 3, esquina 
da do Oenorfel Jardim. 10—8 D PAULO DE ALMEIDA 

A ultima palavra no generol 
Nao quebra, absolutamonto. 

Nâo rofuga o café rijo. Nao dá j 
marinheiro. Defcasca : typo n. 1,200 j 
arrobas; n. 2. 0)0; n. 3; 1.000 Do-
manda pequeniss ma força: o de n. I 
1, il rofto. dà 4'l a 50 arr. E' Bolido 
o muito estavol. E' baiato. Dirocçao: 
.leio Paulo do Aimoida & C., rua da 
Bóa VistM, »>• 3 Aj 

De escolhidos moveis para 
sala, gabinete,alcovas, falaile 
jantar e outros comraodos. 

®9pcsfa»°™ÍSLa Terça-feira, 23 do corrente 
A o melo-dlu 

k' RI A BENJ4HIN CONSTANT, N. 1 
Vido os jornaes do amanha, á tarde 

ondo sahirao annuncios detalhados. 

O LEILOEIRO 

G l i a v e s L e a l 

E 
HPKbTniUN I Avenida Paulista 
LAVOURA 

VIBOILIO M»< HA DO & C . Incumbem 
«n de levantar omprcftlmrs hjrpothe- ; 
cirlos em b-.n̂ os desta capitai o do 
R K prar.o Itngo, juro medico e bro-
vidade, as.̂ lm como do vender fazen 
das de café. 

fíua Direita, 20 - S . Paulo. Fa m í a a ô t e r r a s 

ürandes e <X"ellentes fazen-
das, nas mdher s Z'nas ; ditas i 
mrr.orts, paia café o eanna, al- . 
gnmas Vi-rdadeliaa paehlnehss 

Torrai do pílnieira nuaüd^ío. Rua da 
BI"IÍ Vi-ta, n 3 A—Ji lio do Airudu 
L tlto Ponteado. 5— 4 . . • 

1 . Z EIS D A S 

de CAFÉ 
V I H O I L I O M A C H » J O & C . v e n d e m e p f 

mas fazendi-s dn café, dns melhorei 
mnnielploB cafoelros do Estado, do üf 
a 800 contos, algumas hypfcthe;'adat 
era banco, to-lns em condições vanta 
jostu. 

üilrt Direita, St) - H. Patllo 

F 

l'ML 
Jayme de Carvalho lecelona estas 

doas línguas por um methodo quo 
habllita-.á o dlselpülo a falai ase 

escrfvei-as em 0 mczcs .-Rua Bario 
de Itapetininga, 41. 

l fende-se,for-
mato duplo ao 
d e s t a f o l h a , 

por preço vantajoso 
Informações nesta 
officina. 
pKE<"I8A-8K it>'nm rocio r m pe-
1 qu»r.o capltil para desenvolver um 
bo-n negocio. Rua do Triumpho, 4. 

i 2 

P 

pAGEM-Precisa-se de uma mcnln 
*• para pogear unia criança, na ruB 
laJJbordade, 02. 

R E D Í 0 á v e n d a 

Vende-se um, com magnlfleas 
acommodaçõea para família de 
tratamento, situado â r u a •!<• 
I . l l i o r d n d r . Tiata-te á 

rn» da Quitanda, 0. 4 — 1 

TTENDE-SS nm hotel, no centro da 
* eldado. com sala c impleta eir bal 

xo o 10 qusrtes mobilados com rii-BS 
camas no sobrado, todos bem nr-Ja 
dos. Vendo so pnrqun o prnprlotarii 
so retira para a Europa. Trata-se nt 
rua M»rcchal Dcodoro, n. 40. 5 1 

f f . n d e - s e ii tu r n np 
1 l l c H I T C O H «1 i n o l l m -
i I O H I x - i i i r i f r e g u c z a -
• l u . C u r o t r n l í i i - , n s 
t n VCHHU <l<> S é , 

5 - f 

Acção entre amigos 
Em viitudo de nao so ter effoctna 

do o ricebimcnto do parto dos car 
tfl»;< quo so ri ferem eos prp l̂os daf 
uai José Kuaor, n. 1, o Ji sé Car 

n r. i3. que dev'a correr com a (Jrsn 
do Loteria da Hihia, quo anda no dia 
20 do conento m<z, llca transfirids 
para quando EO annunçiar a cutra de 
uictmo plano. 2—1 

B i l h a r e s 
Compram so dous bllíi»r<s em boin 

estado. Para tratar, com o er. Kran 
cisco Mesa, Hotel d'Oeste. 3 1 

lOOOl de Perotro 

da 30 a 40 g r aas 

Encontra-se na Compa-
nhia Hrreantil e Industrial 

Largo do Jardim, 2-A 

A L A V O U R A 
Virgílio Machado&C. 

encarregam «o de promover a venda 
do fazeud»» de café m bypotlicral ar 
em banco, nedlanto eommlri l o medica 

fíua Direita, 20—8. paqlo. 

A LUOAM-hK rtlas e vsr i s ronuTC-
• " d e » moblledos eu sem n oblllf, p-.ra 
família u ntço» lelUUis. A m i 
forneeo banho» o sgua. Trata-t-c com 
n n proprietário, (llnsi-ppe Pnrdbrlello, 
à m a Òlrelt», 11. 10- to 

AI.UOA-BKnma grande sala, r a m a 

de Bantn Theriz», <2. 8—1 

A LCGA-BB o sobrado d l~ l í7co do 

" Banta Ephlgo.nl». Para tratar, na 

m a do llnartcl, a . 15. u—2 

Widjtiuu^ 
6c i: 

ri^nafHo. 

O LEILOEIRO 

UtiTiUdk CAMPOS 
R n o r l p t o r l o 

H— A, RRA M/UKTTAI. D^oreno, S—-A 
Na prexlnn reniana effectunrà um 

(irundo o genuíno ieilBe de quantidade 
dn snpeiUris movols, louças o uten 
slllis. 

Vido es annunelos nos jornaea do 
dia 23. 

O lei loeiro 

P Ü E l i U M I M 

. ns melhores lotes de ter 
Vendem a» M a ro,.onhoeHa-

reno daqtiell» Avi... , , n b r e 

meoto o melhor 0 0 IDtla 
to dotta capital, com lir.ha de i».-
pgua canalizada, oxgottos, lllumina-
çSo, Tlzta esplendida o jA com variaB 
dnearas o construcçOes de goi-to. Tra 
ta to na Avenida (ihalel), pela manha 
e á tarde, com o dr. Álvaro ''o Aze-
vedo, e com o mesmo, das 11 horaa 
As 4 da tarde, orn ;eu escrlptorlo. ao 
largo da Bé, n . 2. sobrado. 10 ! i . . . 

ASSUCA R CRYSTÁLÍSAD0 
I*l i-a<'l<-itl>. ' i 

Por atacado o a van jo . 
Rua da Estação, n. 77. 5 — 1 

l a e m m é r T & g T 
Livreirrs editores 

Aobam do sshlr A Inz o acbam-fc & 
venda : 

( ^ o n f e p ç ò o m o n l i - t l c i i 
< l o u n i v e r s o , introduc.ao aos 
cosmos do rtlreito o da moral, por 
Fausto A. Cardoso, 1 vol. In B®. bro-
chado HjOOO 
Eneadornado lOiOCO 

Et-te notável trabalho do lilUEtrado 
lento d:> Kaiuldado Livro do Direito da 
eapital federal vem preencher uma 
lacuna no estudo do direito, tao rtifllcll 
jor tua natureza como complicado nos 
oetts entrechoB. 0 HlUítrado anetor. 
bai Cindo eo na moderna phllosophia 
ailemS, enjes prínrlpacs representar.-
to» FSO Ernesto Haekel, Nolréa e, 
aqui no Brasil, TobiaB Barreto, des-
envolvo as baroB da fhllotophia do 
direito com nqn^lia proficiência e saber 
que t dts lhe reconhecem. E' um bom 
livro, quo recommendamcs aos horeen» 
oítr.dlt soa. 

L IÇÓC IM d « p o l l t t c i i | i o-
prefeisadus pelo emlninte 

piibllrl-ta chileno .1 V La-tarrla en-
v ido oxtfai.rdinafl i e mlnii-tro pleni-
potenciarlo do l hilo rai rcpufcllcaa de 
Pibt i o do Bratil, eto., traduzida» dn 
h spanhol pelo dr Liic o do Mendon-
ça, bacharel em sclenea» soeiac» e 
juriílcss, 1 vol. fompi rto do 5(Ki pagi-
nas, nitidami nte iropierso em supeiior 
papel o elegantemento encadorna-

I -Io, 1080'.0 

Pouoos livros tc-rSo no Brasil tanto 
lr.tere8F0 actual como este, no peiio-
do ainda de formação dos nossos no-
ves eoítiimos políticos ; é preciso co-
nhecer as origens sciontlflcas o a !e-
vltlmidado tlieorl"B das instltuiçõo-

I uno a revolução fundou nesta graido 
i bella poiçSo dn America, fadsria 
1 rara recebei as e que as ha do lei ar 
p̂ rd felleidado notsa, ao sen máximo 

! dn realidade pratica. 
I i°mIi i<Iom i!<> d i r e i t o , pelo 

Ir. Tí bias B irret", pub]i"8ç3o poêthn-
nii, dirigida pelo dr Pylvio Romero, 
1 vol. In H», de pi rio de 5C0 paginas, 
nltidani'nto imprivpo, ene. 121000 

A Importante obra. qoo acabamos 
; do publicar, contém ili capltu'os on, 
' mtes, 20 e: todos lebre varies pontos 
1 de direito, elucidados ec m a r rier.taçBo 
i -noderna qu<> dlstii gue o acetor, Con-
í 'éni, além disso, nm appenrlce de di-
vorsi.s prog-amn.as opret-' i;tados p >'o 

| Mietor A Faculdüdo de Direito do Bo-
[ cifo. 

E H I I K I H » n l l e m ã e » , polo 
Ir. Tobias Barreto, [ubücaçfto posthn-

í m», dirigida pi r Fylvio Reraoro, 1 
vol. in 8 ' , do 012 paginas, oitidamen-

! te impresso, ene. I5S000 
{ l) titulo deito livro nao indica pro-
11'ipairento o crnluido, mi.» sim ape-
nas a orientação sclent fli a do ÍIIOE-
frtdo rx lente do Pernambuco. Con-
tém otsc volume toi"08 os esciiptos 
sobre »s«nmptcs de ! tterstura, philo-
rophla. critli-a rellg'oea, critica muei-
c»l, blstoila, etc. 

F n M ! , l i i H J u r U l i o O H , pelo 
dr. Viveiros do Castro (lynotus), i 
••itièo vnlumo dn 118 paginas, brocha-
do, <i'00, eneaderni-Yo, U500 . 

Contém este volumo os seguintes 
artigos, eteriptos cum brilhantismo e 
espirito adeantado de critica e do ob-
servação : 

A molher Bnte o direito penal-A 
quettlo do divorcio -A universidade 
—A cpaeHadn pelitlca da mulh r— 
Invest itaçSo ria paternidade—A liber 
dade de testar - Duello perante o co-
digo penal —A proporcionalldadoda pe-
na nes crlmos do furto—A pena de 
morte. 

M a n u a l <ln j i lHt lçn f«-
< l<« r » l ou compilação das leis da sua 
urganlBaçAo o das quo lhe sao refe-
rentes, Bnnotadas pelo dr. Alencastro 
Artran, juiz de direito, 1 vol. brocha-
do, 31, encadernado. 4$000 

X o c l e t l n i l c H n n o n y m n H , 
repertorio completo,contendo o decre-
to n. 4ÍI4, do 4 dn junho de 1H0I, an-
notado o rccapltuledn, na ordem al-
phabetica, pelo advogado o baehatol 
-leflo de Sà e Albuquerque. Esto livio 
é a obra mala completa qun se t«n-
pnbilcsdo sobro o assumpto e retom-
monda-se a aequlsiçfto a todas as p '« 
soas interessadas, 1 vol. brochado, 4S. 
encadernado 5|000 

I»o c u snn i e i i t n «-Ivil, EO-
gnndo o decreto n. 181, do 24 de ja-
neiro do lMKi. annotado o seguido polo 
respectivo formulário, pelo dr. Alen 
castro Autran, juiz do casamentos ns 
cidade da Victorla, Espirito Pante; I 
vol. brochado, -1$, encadernado, 4t0H0. 

<sii l>» e l e l t o r i i l , contendo na 
sua Integra a lrl n B5, de 27 de ja 
nelro de 1X02. convenientemente an-
netada c rrgnlda de foimularlo par» 
tndos os actes do alietairento e das 
• lilçOcr, pelo dr. Alencastro Antrsn, 1 
vol. brochado, 2$, ene. 8I0C0 

I t < > f c l i i i < ' n l o < lo c u t l a » 
i J U I I I O I I I P H , approvndo por decreto 
! rte 2 dn Betrn bro do 1874, acompa-
rhado de r.otas, avisos e dlsposiçnoB 
Interpretfctivas até o pretonte; nova 
c-llç»o correeta, 1 vol. do 250 paginas; 
brochado, fi$. ene. 41000 

I t o t o l i - o d n s o l l l c l n o n 
i l < > J u i i | l ( a , ou manual das snas 
htlilbnlçCes ou devores, com formnla 
ilo pain tl des as actcs Judlclaos, pelo 
dr. Alencastro Autran; I vol. oarto-
nado 2$000 

NO rní.i.0 

Coiligo Comraercial de Orlando 

RUA DO COMMERCIO, 25 
S. PAULO 

10-0, 

A N T I - G O N O R R H E I C O 
V A S C O N C E L L O S 

Este precioso medicamento e x p e r i m e n t a d o d u r a n -
l o d e z n i i n o N , n e m p r e c o m n H | i l i > n d l d o i t r e -
M u l t a i l o H , acaba do ser approvado pola extna. Dlreetoria do 
Berviço 8anitarlo. 

('ura as 1OUOOI- I *1 IÕ»M, H Ò R E H l i r n n r n » , g o n o r -
• * h õ i i H < * l i r o i i l f i i M o u i i K i i r l n M , om poncos dias, sem ne-
cessitar o uso das InjccçOea. 

Usa so &s colheres dn chá, em agaa, ,-endo tolerado pelo esto-
mago o mais delicado: nSu centém oioo do copahyba, ssndalo on 
qnalquer outro balsamlei geralmente nsado para estas moléstia», 
e quo, ombora cob a fôrma do capsulas, omul;&o, etc., grandes 
male* produzem ao eston ugo. 

A' venda em todas aa pharmacias o dri garlaB 

DEPOSITO: BARUEL & C. 
1. rui Direita—larw da Sé, 2 

(Dom.) 

s i n t Oloud 
DOMINGOS. "!, JULfíO E 4 DE AGOSTO 

a 
F l o r e s t a G r a n d e s f e s t a s 

I Vo.XTF. GRANDE) 

Concerto, regatas, tomhola, jogos diversos, ele., etc. 

AS FESTAS PRINCiPíAM AO MEIO-DIA 
I" '«;»tf»M p o | i u l n r n H , . u l » r « i l í » w p u l o C e r c l e l ' h l -

l » n t l i i r o i » i < | i i o F r a n f u t N 

L O T E R I A L O T T O 
i- i l e c r e 
>nl«» 11. I 

TERÇA FEIRA x í r s » » TERÇA-FEIRA 
P r l v i l e g l n d u |»4-li, g o v e r n o f o d e r a l , p o r d e i c r e t n d e 
M « l o n o i n m l i ! o -Jo I H í » • . c u r t o p a t e n t i t n . 

< * x í r s » c ç ã o 

24 DO C0URKNTK 

A lotorla «Ijottn> compci-ío dos números 1 a OO—CÍLCO dos qnaos, ex-
trahidofi á uorte, deterinlparr; os premloa. 

Podendo as sortes ser tentadas peles modos seguintes : 
li,niiin«li>-Mi- uni viuikii-rf, tlelcrniiHuilo. 'jnt* ii-iilu h m*r i t n - i i n l o n * 

r l nm Nf>rieii«ION i 
Ifiniti[ido-h,- t|,,„s nuiti«'roH ilclermlnuiliiH, «|Ui- »,-iiliain h «cr rnrnnlr«d«a 

mm rillrl, hfirlmilOH , 
lomunilo-Hi- Ire» niinter<,*i ilcfcrmlnndoM. «|iii- %i-nhnn, » »»-r r n ron l rm lH 

mm r inn i MiriPfliliiH, 
uimiuMlfi-hi- ifuiilri» nunx-rwM «li>(i-rmlnnili*M, <|MP VI'iiliimi h b i t cnriinlradoa 

iiiim rlnri» n«,rl«'iiiloN • 
lnniHitil<»-«M' r i a m iiumrriiit tli-ferminniltm. i|iii' ««-llhniu « i i 'r r o r i B l r a d l l 

mm riiin» «dirll-lllIllH. 
Os bilhetes, quo so deroniinam— exlractos —, BÃO oxpodto» & venda pela 

deguinte fôrma : 
3 ; I x t r a r l o N i i i i p I c H p r « ' r « » p r ê m i o I 5 1 G 1 H V 
1 : ! x ( r u r ( o t M H M » t « H » T O O I » 
s . x l r a r l o t e r n o . . . u s o o o I . O < H » 
1 ; i ( r a r ( o « p i a r ! / a i ^ . O O U S i O t M » <MK> 
1 t r a c t o I o d o r . ^ o < K > O t t C N > ? m M ) 

0 f x i r a r t o « l u i i u t * . ( c n d n u m n u m e r o , ( c m : ( S O O O 
I c r n » . I ^ H M ) 

„ tlOIIM „ I ^ Q M M i 
„ < ( i i a « I r a . . ( K i t m > o 
„ „ M «ICICIM £ « r M H H » 

M 
„ I r » - * (|-(*N ?<M*B4MM» 

i o d o u n i 
«lOIlN „ K » ? ( ! ( M I 
l r « » 4 ( N H t M H ) 

„ q i z a ( r o . . 1 < M M * 0 4 M > 

Os prêmios nBo accnciulam. 
OB números d" que se ceirpOem os extractop B5O estoihidoB pelos com-

prar!rer, ofli recendo de ta fôrma H l<it>-ria «I/jtlo» n me o de qualquer pos-
Boa jogar e»rj o numero ou numeres dn sen palpite. Os «ortcloB sao públi-
cos o presididos per auetvridade cor potente. 

Os biihetos á vendo o ; v .r.rrto dos prêmios, na Bgcneia do lotorias de 

CrASPAB MAUGA 

2 - A , L s r g - o c o R o s á r i o . 2 - A 

C n l x n < l o cmor j-< '5o n . V V 3 - T - > l c g r n m i i i a , i M u n g a » 

S . PAULO 

ULTIMO 

Orando leilão 
De esplendido sorliniento de 

I n<las casi in iras fiancezas 
e outras diversas fazendas 

CHAVES LFAL 
Escriptorio. ú rua dr S. Bento. B 

Continuará a vender ao correr do 
martelio : Peças de lindas casimira-
franeezas curtes do calça o colk-to, 
ditos do terno, ditus pura vestido, i ór 
tos de la o seda, flanellas, cobertores 
o o restante do vários tecidos, cami 
sas de Unho, ditas do meia do seda. 
meias diversas, coroulas, camisas de 
llanella, cintos do couro o metal, arti-
gos do ai marinho, entro i 3 quaes : lin 
das carteiras ile couro da Rússia, cigar 
reiras do metal. 

VENDERA' MAIS: 
fi laidos de ci b -rtoien do ia, tende 

200 csdi Lre, o mais i-lgens moveli 
,iroi" s p<ia oitobeleelmento com-
marcial. 

Será lii-Jo vendido ao correr 
do martelio, p:irt liual 1 í«jí— 
•larão e para entrega das cha-
ve? da ensa. 

^ r s i s s s i a i i á 

Segunda-feira 22 SegnoJa-feiia 
A'S 111 V HORA8 

A ' r u a d e S. B e n t o 
x . e i 

O agente de leilões 

C h a v e s L . e a l 

leilão 
De rnoltilia au triaca com 

encosto depMhlnha, diversas 
! camas e outros moveis para 
família, appirellios de louça 

! para lavatorio, vasos, lam-
pines, louças, cópos e garrafas 

i de crystal. 

Quantidade de roupas feitas 
para homens e meninos, cor-
tes de casemiras, riscados, 
chalés, etc., etc. 

O IiElIiOEiaO 

üiMim cincos 
Cum urJem frarci, fará iolli , ao 

correr dn martel o, dos ait'g s acima, 

Terçi-feira, 23, Terça-feira 
AO MBIO OIA 

Rua Marechal Deodo-
po, t». 8-A 

(Agfiicia) 
S E B Ò 

em l e b o l l a s b ô a s 
saccos o caixas, j a chegou nova 
remeFsa, quo ca vende barato, 

deposito armazém Estreita c 
^^F dr Ouro, rna 2õ do Março, 105— 
Saolaulo. 1 0-8 . . . 

o,V> -\ superior do mo da 

© D O 
V c l l l l O MO do deposito 

D E 

J . G u t h m a n n A l l n o s . 
Hua José llonifacio, Ki-A 

Iat6 4, alt.) 

"SOBRADO 
Vendo se o grando e confortável 

prodio sito no largo Mnnicipal, n. 8 ; 
prosta se para família de tratamento 

1 ou rendoso emprego do capital. As 
I chave» encontram-se no largo do Ro-
I sarlo, n . íl-A. 1 0 - 1 . . . 

T H E A T B O S . J O S É 

EM P R E Z A L U I Z M 1 L 0 N E & C. 

Companhia Dramatica Italiana 
DO CELEBRE E. NOVELLI 

H O J E ~ Penúltimo domingo, 21 — H O J E 
3» HKCITA KXTRAOKDINAUIA 

O r a n d o s u e c e s m i <l<> c « l e l > i * « n r l u r R . I V o v i d l l 

A P I E © S © 0 ' G J E Í F I & Í L . 

12' ropro. ontai.ao du grandioso drama nm f> acto», do 0. Dolav gne, 

L U I Z X I 
PERSOIf AOERS 

Luiz XI , K. Novell); Cario, suo flgllo, E. Monti; il duca dl Neim ur*̂  K. 
Ruggerl, Comlno, ministro, R. Pagllarlnl; Coltier, medico dei re, A. ' m i n i ; 
il lolltarlo dello ardenne, A. Colonello; lo Ualro, }'. Habbatlnii T>l taro Ter-
mlte, M. Tosii un araldo, O. Bcalpclllnl; Drenx, P. liiiters; Mailr, flglia dl 
Comlno, O. Olannlnl; Ricardo, ccntadlno, V. Bervolini; Marta, sua un gi e, A. 
Mazzlnl. Boldadl, paggl, cavallerl, popolo. 

l ' r r ç < m «• I i o i - h m « l o r o » l u n < e 

O» bilhetes k venda, detdo aa II horas da nianhí até áa 6 da tarde, na 

«Confeitaria CastellOes»; depels, na bilheteria do tbeatro. 

Amanha, segunda felrs,22 do julho—10" réuita dn nsslgnatur», cum • 
peça em acto», Int l tu lada-JORIK OU UM DRAMA NOVO 

Quinta-feira, festa artística da ,* actrlí sra. O . tttannlnl. 
B R E V E M E N T E « L A B I S B E T I C A D O M A T A » 

Uepola tio eupectacolo, bavora b üin paia todM l 



Xjr t . U L U i n f i l U J U U C * r » . f A U L O 

5 1 — R U A D E S. B E N T O — 5 1 
S . PA3GT&.Q 

A proprietária deste antigo estabelecimento, único cm 
seu genero neste Estado, s ientiflca a sua numerosa fregue-
zia, especialmente ás exmas. famílias, que, attendendo ao 
grande desenvolvimento de seu negocio e para melhora de 
casa, resolveu mudar-se da UUA 15 DE NOVEMBRO para a 
de S. BENTO, N. 51, onde aguarda merecer a mesma con-
fiança e protecção que sempre ltie dispensaram. Outrosim, 
convida-os a visitarem seu novo estabelecimento, afim de 
examinarem o escolhido sortimento de coròas de biscuit, por-
cellana e panno, bem como o que existe de superior em llò-
res de pennas, seda e vtlludo, em permanente exposição, 
tanto no pavimento terreo como no grande salão do andar 
superior. 15-6 
_ M a r c e l ü n a G o m e s C a l d a s 

H O T E L F R E I T A S 
F R E B T A S - H G U S E 

C a « « d e p e n u f i o t i o p r i i u e i n i o r í l c n * s p n r n f í i m i -
I l a t » e o n v n l h e l r o H , p e i t o t i o s *",<»HIIOH d e m n r s 
b o n d e i d e Í O O r ó i » p a r a C B p o n t o » cli» c i d a d e . 

L A R G O D A L A P A , 9 2 
RIO DE J A N E I R O 

(a'é 7 fct.) 

AS VESDABEIRAS 

A M E R I C A N A S 

Com estas machinas, qualquer 
pessoa pôde aparar com perfeição os 
GABELLOS e a BAIIBA, em diversos 
tamanhos. São indispensáveis em lo-
calidades do interior do Estado onde 
não haja íuunrciROs. 

A CASA IlUSSON acaba de receber 
directamente grande quantidade, de 
ns. 1, 2, O, 00, assim como molas 
para as mesmas. 

Far-se-á dilTerença de 20 % para 
dúzia. 

IV A . 

C a s a H u s s o n 

3 4 — R u a d e S . B e n t o - - 3 4 

Míonso de Castro & Madeira 
15-4 . . . 

A D G 9 B 
26-A, R u a Direi ta , 26-A 

S Ã O P A U L O 

Especialidade em colletes por medida 
Os mais elegantes e chics modelos são executados neste 

estabelecimento com o maior esmero, garantindo-se a per-
feição do trabalho e a superioridade das fazendas emprega-
das no fabrico. 

Completo sortimento de colletes francezes em algodão, 
linho e seda. 

Lavam-se e reformam-se colletes, ficando como novos, 
P R E Ç O S MOD ICOS 

(dom. o quint ) 8—8 

K S B B 

jElixirtonico de N O Z D E K O L Â de Orlando Rangel 

P R O D I G I O S O 1 no enfraqueci-

' mento cardíaco, nt. lurmenage, 

nas dyBpepsias, nas gastralgins, na 

anemia profunda, nas convales-

cenças difflceia, na depress&o mora) 9 

na debilidade e em todos os casos em e st 

quer R E S T A U R A R AS F O R Ç A S . 

TONICO-BE CONSTITUINTE P03 EZCE&LENCII 

Approvado pela Inspectoria Geral da Hygiane 

DEPOSITO G E R A L : 18, RUA D A A J U D A , R I O D E J A N E I R O 

COSTA PEREIRA & HERMOSILL\ 
Leito, manteiga frrsca e salgado, queijos de Minas, Hermosilla, SUIFFO, 

Llmbonrg, Pont Lovequo, Neufchatel e Krout, pSo fie lo to especial, iroiaba-
<a do Campos, lolte condensado, faiinha lactoa, nhcsphKtlna, marm.liada 
dooe do leite, coalho para lolte o bebidas ilnna. C—5 

Rua do Rosário, n. 14 

V i n h o e s p e c i a l p a r a s o b r e m e s a e m u i t o r e 
c o m m e n d a d o p a n a o s d o e n t e s e 

c o n v a l e s c e n t e s 

V I N H O S o.4F. G I A C O B I N I 

Moscatel Diavolone, Malvasia, Tokay, etc. 
ÚNICOS IMPORTADORES 

Irmãos Falchi &C. 
S . P A ^ J L , * © 15 9 . . 

C A « r o § , 

Ârtigi 
I M P O R T A D O R E S 

igos e apparelhos para AGUA, GAZ, EXGOTTOS 
E l e c t r i c i d a d e 

E u p e c i a l l d . - i d o e m t u b o n < ln I t o r r o c l i u o f o r r o 
g u l v a n l s a d o d o t o d a n » h q u a l U l a d e n o d i m o n H Õ e s . 

F e r r o z i n c a d o 
F o g õ e s o f o g a r e l r o x p a r u ( ; a z , HJ,HL<!I)IUH OM 

m a l a a p e r f e i ç o a d o » o o c o n o n i l u o x . 

F o l h a , e s t a n h o 
l i e c I t i m o K l n m j » l õ e « b n l g u a p a r a k o r o n o n o , x o r -

I l m e n t o v a r i a d o . 

F i l t r o s P a s f e u r 
Offlcinas para oneanamontos, com poEsoai habilitado, cxocutando com 

prostoza o modleldado todo o qualquor trabalho. 

B A N H E I R A S 
B o m b a s s i m p l e s o d o a l t a p r e a s f i o . 

S. PAULO 

F l u a D i r e i t a , n . 4 7 

Baixo* do EM de Franca 1 0 - 5 . . . 

H G l . 

Fabrica e vende as melhores machinas para a lavoura, artes 
e industrias, para o que tem grandes officinas nas ruas do 
Triumpho e Monsenhor Andrade. 

Imporia todos equaesquer machinismos por conta própria e 
mediante commissão. 

Tem sempre em deposito grande quantidade de ferro em 
barra, canos de ferro, correias, azeites e todos os artigos re-
ferentes ao seu ramo de negocio. 

E n d e r e ç o t e l e g r a p h i c o : M E C H A N I C A 

Escrlptorio central, rua 15 de Novembro, n. 

S . P A U L O 

REMÉDIOSQUE CURAM 
SEM D SETA 

NEM MODIFIOACOBS DE COSTtJMEB 

H a l n n , e a r o h n o m a n n -
Cs«, cura todas as moléstias da pello, 
rhoamatlsinos agudos on chronlcos, to-
das as affecçOoS do origem syphllttica, 
uicol'as, oserofulas, darthros, omplii-
gens; nSo ha melhor purificador do 
sanguo. 

X a r o p e « I o R i J r e a d © 
a r o e l r n o i n u l a u i l t u , multo 
recommetldado na bronchite, na he-
moptise, nas tostes agudas ou chronl-
eas, no oatharro pulmonar; na influon-
zr» 6 poderosíssimo. 

X a r o p e d o i m i l u n ^ i i o 
l l ô r e » d o l a r a n j e i r a . — 
Contra insomnlas, novrose cardíaca, 
historismo, coiicas hepaticas, tofsos 
nervosas, asthrna, coqueluche o convul-
sões das crianças. 

K l i x i r d o I m h i r i l t i n a — R o s -
tabeloco os dyspepticos o facilita as 
digestões o promove as dejocçGcs dif-
tteeie; cflicaCisulmo nos desarranjos do 
estômago. 

' V i n h o <!o u n a n a z f e r r u -
g l n o H ü o ( f u l i s u d o —Para os 
ehloro-anomicos; debella a poemya in-
tortrupical, reconstituo os hydropicos e 
borlboriucs; grande res-tnurador de 
forjjB. 

^ i l i i l i H i l e v c l a i n i i i i i — 
Co iit:ati).n as prisõos de vontro, slo 
depuratlv.vi e reguladoras, sem fazer 
colidas, cura as enxaquecas e vortl-
gons. 

V i n h o d e c o r A o , p e p t o 
n a , l u c t o - p l i u i t p h q t o d o 
c a l q u i n a d o , contra o rachitls-
ino das crianças, desenvolvendo-as o 
reanimando o organismo; faz recuperar 
as forças perdidas por moléstias pro-
longadas e anemia. 

Estes e outros preparados do grande 
pharmacentico nSo contfra mercúrio, 
compOom-so quasi só do extraetos de 
plantas brasileiras, tôm eCrca do 20 
ennos do reputação Bempro croseente. 
Cada vidro 6 acompanhado do folheto 
quo tudo explica. 

A l u i t o c u i d a d o c o m a s 
f a l M i t l c a ç õ e s . 

Deposito geral cm S. Paulo : 

Casa Anderson, Solto Maior & G. 
(5." e dom.) 

I 

SANATOBIUM 

Da. GUSTAVO GREINER 
Ribeirão Pires 

LINHA INGLEZA 

L U F T K U R O I I T 
8—4 

m 

© 

LÜZERNA DE PROVENGE 
ASfafa 

Acaba do chegar da Europa, assim 
como gran lo sortimento do so-

mont is para l i o r t a , cuja germina-
ç&) se garBnto 

NOVA ÍNDIA 

I2- -RUA DA FUNDIÇÃO—12 
I * . I V e v o » 30-13 

G R A X A 

S E B O P U R O 
Vendem 

Ersssto Bheíngaaíz & G. 
Rua dos Immigrantes, 1 

(ató 81 ag.) 

C a r v ã o a n i m a l 

EM GRANIT0 E EM PO' 
Vendo a 

Companhia Mercantil e Industrial 
LARGO DO JARDIM, 2-A 

DOS FARRICANTES 

L A M P E R U R & B E R N A R D 
L & B 

Acabamos de receber completo sortimento de todos os 
artigos destes acreditados fabricantes, chamando a aUenção 
do commercio desta capital e interior para seus preços ver-
dadeiramente excepcionaes. 

Lampiões de suspensão, diversos gostos e feilios. 
Ditos lyras com abat-jour esmaltado C porcellana. 
Ditos lyras CíltANDE MODELO (força de 30 vellas). 
Dilos para cima de mesa, com abat-jour de porcellana e 

globo de crystal. 
Ditos arandelas para parede, com e sem redector. 
Tomos sempre também grandb variedade de chaminés, 

torcidas, deposilos e mais peças avulsas. 

G a r c i a , N e f t o & C . 
Importadores de Lampiões Belgas, Lou-

ças, G^aniia, Paroellanas, Crystaes, Talhe-
res, Metaes, etc., etc. 

R u a J o ã o A l f r e d o , 4 3 

Corcsio, caísa 427-S. PAULO-Enásreço tsleg. NXTTO 
V e n d a s p o r a t a c a d o e a v a r e j o 

(dom. 4". o O".) 15 15 

S A B O N E T E 

Phenico glycennado 
A p p r o v a d o p e l a S n n p e c t o r i a d e I l y g l e n e 

Erto prodigioso 6abonete, jà bastante conhecido e, por 
seua ricos oCfcitoB, considerado o moihor do mundo, faz des-
apparecer cm poucos dias as manchas do rosto, espinhas, pari-
nos, t-ardas, cuspas, empingens, dartros, erupções cutâneas, 
signaos do boxigas, et-.,tornando a pello agraduvolmento, frcsca 
o ílea, dando-lho bellos attractlvos o encantos, fuzondo-a es-
pargir o mais BUBVO aroma; esto sabonoto Ú também um po-
deroeo preservativo do t:.das us moléstias euntagloras o epi-
dêmicas, cm virtude da acçAo benelica do ácido phouico que 
entra em sna composição. 

Mala do 20.000 att' Btados do aballfados clínicos o pes-
soas Insuspeitas afflrmaio a tua eSlcacla. 

Cuidado com as falsilh açOos ; deve ser considerado falso 
todo sabonete quo nlo tlvor no rotulo externo a firma dOB 
agentoa gerans Carvalho Pilho t C., em letras vermelhas o 
estampada em cada sabonete uma aguia cavalgada p.jr uma 
moça, e maica egual vai também na bulia que enrola o sa-
bonete. 

D e p o s i t á r i o s — t t A l t U E L & C . 

1, rua Direita, 1 — 2, largo da Sè, 2 — S. Paulo 

J / Í T 

s 

" R O T T W R " R T Q , o m a r nm amargo este maoal, ver-
^ U f i r V C i l O dadelramento taudível e excellen-

te contra as moléstias do estomago, experimentai o amargo 
i l u l l , conhecido ellxlr estomacal, altamerto recommendado 
pelo afamado medico e naturalista 

B O E R H A Y E 
cujas receitas orlglnaes estilo no poder da firma abaixo aiwlgnada. O amargo 
k composto das melhores plantas vegotaes o sua compoBlç&o tem sido appro-
vada pelas mais reputadaB auctorldades médicas. 

PREPARADO SOMENTE PELO 

Sr . L u d w i g Buff, successor 
ECIITERNACH 

10 M E D A L H A S DE OURO E D I P L O M A DE HONRA 

Únicos depositários para o Estado de S. Paulo 

Ernesto Rheingantz & C. 

J u n d i a h y 

Acham so A venda, no iogar deno 
minado Anliangabahú, arrabalde desta 

I cidade, quair i datas do terreno 6itua 
diB em um dos melh 'res logares, ten 
do uma em ftQuIna do rua, contendo 
perto do quinze mil tijolos assentes 
cm ti*4'S datas o um poço b̂ m acaba-

: do, com eíceilen»o asn». Para ver o 
t-atar com o proprietário alsiixo âssi-
gnaio, 'a go da Matriz n. t)2. 

Jundiahy. 5 do julho do 1835 

Antonio Cardoso da Silva Júnior 
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NEM FICAREI Ot AS] ASSIM!! 
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com o uso dos preparados 

do Dr. IISTTO 

Sou sempre assim!! 

Corado, Gordo, Kobusto e Bonito 

yixnoTQMco KIÊCOXSTITPINTB 
Uninado, Plios;iht»tH«!o Kcrrnginoso, 

Ptpiic» t Ai«ciiicatlo 
Poderoso itntauradut das Forçai 

ELIXIR ASSÍMATICO 
Preparado VIRI tal de rfTelto aê nro 

contra rbcuniatlHmoa 

FRICÇlQ «SllíllSiATICA 
Poilcroso prutiiplo >:iirlo tinn 1'ontadu, 
Dvrei rhcutiinliriio. Ni-vt-nlpliu, 1'ara-

IfHluH, rinn-lailu», ete. 

« A I I L E L & C . " 

_ R u a Direita, 1 : 
BB.iíiiiiiii' an,..,. I„I.I.I 1...1 j i i immpj 
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PAMPLONA SOBRINHO & C. 
RUA Ü0S ANDRADAS, 53 

F a b r i c a de a a b à o e 
ve l a a 

Offorecem OB artigos Beguintos : 
Velaa de composição, grandes, pe-

qoenas e para carroB, da Companhia 
Luz Stearlea do Rio do Janeiro. Tòm 
com.tontemente grande depoalto. 

Volaa do Bebo, n. a. cora 252 

a ' , . ' n « « R ' l B 2 . 

oat/ao-Flor, grande o pequeno. 
» aman llo o caboclo, em cai-

xas do 18 o 25 klloB. 
Graxa do Rio Grando, em pipas o 

bexigas, sebo refinado do Rlo-Gran-
do, azeite do aebo o peixe o oleo« 
dlveraos em eaixu, bren em barrica» 
•oda eatBtiojomlatM, pinho aueeo ora 
pranchas e muitos oulros artlgoa por-
tencontea «o nosao ramo de nego-
c,°- (até 81 agooto) 

A O B A C C A R A T 
Rua de S. Bento, 14 

G r a n d e l i q u i d a ç ã o 
De louças, poicollanaa, vidros, cryataea, ehristoflo, rgjte, tapetcB, qui-

dros obioetos do madolra, bronze, tjrra cutta, falancca, blsculto, metaes do 
dlveraoa fabricantes o uma Infinidade do divorsoa objoctos do phantaaia, pa-

ra p^Bpr'®pj lotar|oa d c a t 0 oetaboleclraento eommnnleam ao rospoltavel publi-
oo dosta capital o do Intorlor quo, tenlo do íaier liquidação om sou grande 
ttock do mercadorias ató 81 de dezembro, por motivo do nova reforma no pré-
dio, resolveram vondor todos oa artigos por qualquor preÇo acima do ensto, 
e sendo Isto um caso exacto, chamamos n attençao do publico para aprovei* 
tár a occusitto para Bortir-so, pois nao BO encontra em S. Paulo cata nesta 
genoro quo apresento um sortimento mala comploto como o quo possuo o 
Baccarat. 

W i i t B A S S O ' A J D U U K E Z S I O 

A o B a c c a r a t 
RUA DES. BENTO, I V 

S o u z a « S í . C . 
(Até 4) 

NOVA INVENÇÃO AMlIlIdiNl 

ô conni(lerado polo» mellioron m i i H l c o H 
do mundo como n uittlor Invenção inualeul dos 

tempos modernoH 

Na vossa blbllotheca tondos as obras do Daudet, Bonrget, CamOes, Alen-
car e de todos os VOBSOB anetorex prediloctos: cate» tendes sompre comvosco 
o podeH regosljar vos delles quanto qulzordes ; mas Beethoven, Wagner, Cho-
pin o oa nUraefoooo mestres da musica nao terois podido gos-ur tenSo por 
melo de ou;ros. 

Pela invenção do JI50LIAN isso não jirccis.i ser mais amim pois quo, por 
meio dosto maravilhoso Instrumento, mosmo iiqucl!"! rinstitiiid>« de conheci-
mentos mil5ÍcaoB podem onvlr as obras grandiosas dos nmsirca afamades 
do mundo inteiro. 

O .ÍÍIOI.IAN parece um plano o téa como nu» orchestra. Eilo tem ura 
volnmo magoitneeo de som subordinado a registros, e augmrntado ou dimi-
nuído por poíiacB, enjo neo fódo tor adquirido dentro do pouctB horas. A 
mnslea nfto tem nada do allíomatlcai pódo a«r djoo o gravo ou vibrar o tro-
vejar com toda a foiça do uma completa Interpretação (.ribistral. 

Dm toque de dedo muda o tempo de presto a andante de allegro a ada-
gio, nu'n instante. A tocBdora tem Império absoluto sobro o Instrumento, qco 
respondo à sua vontado com toda a celorldalo e precle.lo. H i linhas vorme-
Ihas traçadas na musica para indicar a oxprestfto própria, o dentro do oito 
dias A pessoa mais ignorante da tecbnica d» musica oipeclaimento se tiver 
gosto e ouvido-1 pudcrA executar perfeitamente BB composições maia diflicoia. 

O Í®OLIAN tom teclado o p64e eer tocado por peseoce hbbilltadas eomo 
qualquer plano ou orgam, tornando assim o instrumento valioso a toda pes-
soa da familla. 
P n a n n o • conforme o modelo encolhido, do u m a mala do t r e s 
r l t J ^ U t » . CODtOH d o réid. 

Uma amostra sorA breYomer.te exposta na rafa nova Matbias, largo do 
Rosário- D O I I M i i r c h õ . 

Para Informações o oneomiuendaB, dlrlgíf-BB » C n r l o s E v e r s -
Calxa 400-8. PAULO. 30-11 

~ SOLUÇÃO ANTI-NEVftOTICA 
DB 

LEPTOLOBIUM ELEGANS 
Privilegiado pelo governo imporlal ,o approvada p«U 

Junta do Byglcno 

DO 

D r . C â n d i d o B a r a t a R i b e i r o 
Professor da Esrola de Medicina 

TRATAMENTO E CURA DAS MOLÉSTIAS NERVOSAS 
Este medicamento, exclusivamente vegetal, ó considerado o 

malB poderoso agento therapontico da matéria medica, para dtbel-
lar BS dlversaa affocçQea nervosas. 

Têm eldo appllcado por distlnctos profoísores da Escola de Me-
dicina o po'os mais abalisa^o^ cllnicoa, coui o maior succ0ê80 na 
hgsteria, asthma, cc-qucluclie, hystero eplie^sla, ehoréa, eclampsla, 
titanos, dyfmenorrhéa, cte. 

Vende-se em Iodas as drogarias e nas 
principaes pliarmacias do Iírasil 

V e n d a » o m R I O ^ O r o m o-I I t r l c n n t o w 

V A L L S I K B A N D A & DOMINGA BAHRQS 
1'UAUMACEUTICOS CHIMICOB FABB1CANTES 

S M 3 . © O M J I S f S O S 

Bua do General Ozorio, v. 2!) 
RIO DE JANEIRO 

Endoroço telegraphico—HEBZII.INS-IUO. Caixa da correio n. 6H6 

E M 4 . S » A I J I , 0 

CampaHliia de Drogas do Estado de l Paulo 
(2 v. P.I 10—J 

1C1 
ÍGLENO 

> l o m 

I p p r o v w l o H |><-lj» I n n p e c t o r l a G e r a l d o l l v g l i 
• • u b l l c n o p r e m i a d o s n a E x p o i t l c f i o C o l 
b l u n a d e C l i l c a ^ o . 

PREPARADOS PELO PHARMACEUTICO 

Collect Antonio da Fonseca 
Ex-gerente e fuccestor de 

E U G E \ I O M A R Q U E S D E H O L I . A I V D A & C . 

. » o P l u u h y 

E l i x i r d e S a l s a , C a r o b a e IHanac á , iodurado 
poderoso depurativo do sangue, efflcaz e energico no trata-

mento das afTecções syphiliticas. 
X a r o p e de f l ô r e a d e a r o e i r a , 

a n g i c o e m u t a m b a , expectorante, 
e bnlsamico. 

V i n h o d e a n a n a z f e r r u g i n o a o 
q u i n a d o , tonico e reeonstituinte. 

V i n ho d e J u r u b e b a f e r r u g i n o a o 
q u i n a d o , em puro vinho de cajú, des-
obstruente etonico. 

V i n h o d e q u i n i u m , c a c a o , i 
n a e l a c t o - p h o s p h a t o i 
c i o , nutritivo e reeonstituinte. 

S a b o n e t e s d e A n d i r o b a t 

enfermidades herpeticas e da pellc. 
Vendem-ae em todos oa Estados, nas prlnelpaos pharmaclaa e drogarlaa. 
DopoBitoIem 8. Paulo: Rua Direita, 1, l i a r u e l & 

> » Rjtntns • Rllft riu RnttArfn 111 « 11" t . . w. 

Í>ara 
e. 

as 

» Santoa: Rua do Rosário. ' l l l , y l l F r e d o V I O I I - H . 
» Central: Rua do Hospício, 8 0 , - H l o d e J a n e i r o , 

ARAÚJO IRMÃOS & C. 
(6« e dom.) 

F A B R I C A 
DB 

P h o s p h o r o s « « S e g u r a n ç a 
E M 

VILLA M A R I A N N â 
Premiada IIUH Exposições de I »UI ÍH, de 1 « « » , 

« Cliieaíjo, de 1 8 0 0 
„h„.i^Companhia Industrial de 8. Panlo, nao tendo attentes, vendo OB aeua 

relú n . 1 4 6 e g n r a n v s Po r P rp»° raodluo. ««rlptorlo ceitral, à rua Dl-

• A B l é „ Í 5 « 4 4 M O O 
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